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o ALGARVE

NO 37.0 CONGRESSO
F. I. A. V. Uma entrevista com o jovem "portraitiste"

Henrique Ribo, que vai pintar no Algarve

NOSSO prezado colega. «Diãrio de Noticias), pela pena do sr.

Joaquim Paredes Alves, publicou um construtivo artigo intitulado
«O turismo na economia nacionab, no qual se dá o merecido relevo
a essa actividade e às suas naturais influências na nossa economia.

(Concluí M IS.· fld(/'naJ Como o Algarve representa o maior valor do, turismo português, o ar-
ticulista dedica grande parte do

.......................................... '

seu artigo à 'nossa Provincia e su-

O -G RAV E PRO B L EMA'
I ��: :�:���:e���:s��:t� t:

- diz respeito ao Algarve:
O Al(/arue, IÜIdœ tJ3 = e3:cepcío­

na", condiçÕe8 cZim4térta.. e a sua ",-
- I tuaç<%o (/eogrd/ica - conUnuaçllo da

DA EMIGRAÇAO e LANDESTI NA
Oosta do Sol e8panhola - pode con-

. ::�E�t::::�:8:ar:ac::�e ;:::i�
por TOROUATO DA LUZ mo-no" 8U(/erír o se(/uinte:

(COftCM _ s» pdgifICI)
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DEVíAMOS CRIAR EM PORTUGAl

Tomba mas não cai., Este
modelo de «cocktoil» é da eu­
toria de Madeleine de Ranchs.
E' executado em seda Crylor
cor-de-coral e dourado.

O REGRESSO

D O S R I PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Um desdobrável

OB representantes da
Nação, reunidos em

Lisboa, dispensaram ca­

loroso acolhimento ao

ST. Presidente da Repú­
blica que anteontem à
tarde chegou à capital,
de regresso da sua signi­
ficativa e proveitosa via­
gem às terras portuque­
so« de Angola e S. To­
mé onde o sr. almirante
Américo Tomás foi dis­
tinguido com as mais ex­
pressiæas provas de cari­
nho e respeito e onde
sentiu vibrar o patriotis­
mo dos poriuqueses que,
idos da Metrópole ou ali
nascidos, vivem e traba­
lham naquelas provín­
cias e desejam, contra
tudo e contra todos, con­
tinuar a viver à sombra
da bandeira verde-rubra,
8ímbolo da Nação por­
tuguesa.

que apresenta
lamentáveis.

irregularidades

DA
miAO podemos deixar de assinalar

com legítimo regozijo, o lu­
gar de preponderância que foi con­
fiado ao Algarve na exposição que
Bobre o turismo se fez na Feira In­
ternacional de Lisboa durante o 37.·
Congresso da F. I. A. V. que ontem
encerrou os seus trabalhos. Efecti­
vamente uma das secções era de­
dicada exclusivamente ao Algarve
de que se apreciava um mapa de
enormes dimensões no qual se as­
sinalavam os hotéis jã em funcio­
namento, os que vão ser' construi­
dos, assim como os campos de avia­
ção e parques de campismo.
No citado mapa assinalavam-se

as zonas de grande expansão tu­
r[stica e os hotéis que nas mesmas

vão ser construídos, uns jã auto­
rizados e outros em estudo ou pro­
jecto, e que são as seguintes:
Monte Gordo (seis hotéis), indican­
do-se a localização do campo de
cgolf); Areias Douradas, entre a'
Ponta da Balieira e a Galé, a oeste

RESERVAS DE FAUNA E FLORA TEMaS na nossa frente um boni-
to desdobrável de propaganda

tUÑstica da nossa capital do distri­
to que s6 mereceria louvores se não

fora algumas lamentáveis irregula­
ridades que apresenta o mapa do
Algarve que no mesmo vem im­

presso, irregularidades que até di­
minuem a olhos estranhos o nosso

modesto potencial de vias de co­

municação. Assim a estrada n.· 122,
de Vila Real de Santo Ant6nio­
-Beja, construida no tempo do sau­

doso ministro Duarte Pacheco, que
foi o seu verdadeiro artifice, apa­
rece no dito mapa apenas como

caminho que vai sà.mente até Al­

coutim, quando a referida estraâa

rC07ICI"i Ha II.· pdfl'_J

pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GONÇALVES, ftEVIAMOS criar em Portugal
� algumas «reservas de fauna
e flora,) onde, como o próprio no­

me deixa antever, se cuídaría da
sobrevivência de diversas' espécies
da nossa fauna e flora ameaçadas
de dasaparecímento. Uma iniciati­

va deste género interéSsava a di­

versos ramos da actividade huma­
na e, por conseguinte, todos deviam
unir esforços para a transformar
.em realidade. Vejamos as vanta­

gens:
l.· - Do ponto de vista turístí­

co era, sem dúvida, foco de atrac­

ção, quer para nacionais, quer para
estrangeiros. Contribuia, assim, va­
liosamente, para a riqueza .de uma

região, tanto mais que a reserva

de fauna e flora seria estabelecida
numa zona escassamente povoada
e, portanto, regra geral, pouco rica.
2.· - Permitia aos cientistas es­

tudos profundos e valiosos sobre
a vída de aeres vívos e da modi­

ficação dos solos em regime de li­
berdade com evidentes reflexos no

melhoramento das espécies apro­
veitadas pela agrícultura e pecuã­
ria nacionais.
3.· - No caso de a. «reserva»

ser fixada, como convinha, numa

zona atractiva para: aves migra­
doras, além de fac1l1tar 08 estudos
sobre as deslocações das aves, mui­
to ajudava a crescer o número

das que nos visitam e, desse modo,
a aumentar a riqueza nacional. O

enxugo de muitos charcos e pauis
ou a transrormação, de arrozais
afastou muitos bandos migratórios
que dantes frequentavam os locais
ou para descanso ou para fazerem

criação.
4.· - Não só se impedia a extin­

ção de algumas espécies ameaça­
das perante a «ferocidade) do ho-

(Conclu. M -i.. fJd(/ífIQ)

VALCULA-SE que a actual campanha
'" de citrInos em Espanha ascenda a

1.667.000 toneladas, ultrapassando a mé­

dia dos dez ülttrnos anos em 284.910
toneladas. A colheita de laranjas aumen­

tará em 18 por cento a de limões em

24, a de toranjas em 26 e a de tangeri­
nas e clementinas em 54 por cento.
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TURISMO ...

ESSA GRANDE "PALAVRA"!
por HENRIOUE AUGUSTO COSTA LIMA

Hearlque Rlbo acompaDbado da ••abora Suzl Solider luato
do relrato que d.la platou

�'tIISTAS bem as coisas, este magno problema nácional que se cha­
'" ma turismo, continua a não passar de um grande «palco de ope­
reta», onde, de vez em quando este ou aquele, que se julga' entendido
no assunto, se dâ ao luxo de cantar as suas «,árias>, com voz sonora

de baritono, a par de algumas... mais ou menos desafinadas, mas

tanto de umas como' de outras, nada resulta. Este grande negócio
nacional não pode viver de ilusórias tentativas nem de esforços íso-

. lados, mas sim de um grande pla-
.....-.....-.-...�.-...._....._._....._q¡¡...._...._...... no em profundidade. E ao fazer-

mos esta afirmação, consíderarno­
-nos muito dentro do assunto, uma
vez que pela nossa absoluta inde­

pendência de movimentos e tradi­
cional isenção politica, não temos
necessidade alguma em agradar ou
desagradar seja a quem for!
Como foi assunto que desde sem­

pre nos interessou vivamente, e le­
vamos a vida a flanar constante­
mente de norte a sul, entrando com

o mesmo à-vontade no bom, no mo­

desto e até, por espírito de obser­

vação, naquilo a que vulgarmente
se chama «rasca)... podemos sem

vaidade afirmar que conhecemos
como poucos tudo o que ao turis­
mo pode interessar!
Jã' se contam por centenas os

apontamentos que desde' há anos

vimos redigíndo nos dez jornais on­

de escrevemos, desde o Minho ao

Guadiana, e se as palavras as leva
o vento ... os escritos ficam!

1!l; mesmo natural' que o desas­
sombró com que manifestamos as

nossas opíníões nos tenha acarre-

CRÓNICA. DE PARIS

CAMPAMHA DE CITRI­
NOS EM ESPANHA

Mais de vinte mil espa­
nhóis na ¡eira de Vil¡'
Real de Ssnto António

(E.peclal para JORNAL DO ALGARVE) por SILVA MARTINS

A GALERIA Vialetay tinha-nos enviado o convite para a «ver-

nissage» duma nova exposição de clássíoos contemporãneos. Como
nesse dia era-nos de todo impossível estar presente, encarregãmos
Rui Gomes, o jovem e talentoso cineasta português, de nos repre­
sentar e comunicar-nos depois se havia alguma coisa que valesse a

pena. .. Rui Gomes que vive regularmente e trabalha em Paris, não
é só um dos nossos jovens actores
de Cinema mais talentosos, como

é, igualmente um homem de gran­
de sensibilidade artística.
A noitinha o telefone soou. Era

o Rui, todo alvoroçado a gritar­
-nos lã da outra banda do fio:
- Vã ver, não deixe de ir, estão
lã três quadros de um pintor de

origem cataIã, que nos deixaram
embasbacados. O «tipo» - diziam
todos os presentes - há-de marcar

um lugar de destaque na pintura
clássica moderna. 1!l um retratista
- continuava o Rui - eu pedi-lhe
o nome e o número de telefone,
para no caso de você lhe interessar
poder tomar contacto com ele. E o

que é mais' interessante - con-

clui o Rui - é que ele está a pre­
parar-se para partir para o Algar-
ve, em procura de figuras típícas �
para pintar. Não é tarde e não, é V'
cedo, pensámos nós, vamos entre­
vistar o «tipo» para o Jornal do
Algarve.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

................. � .

A 'PONTE SOBRE O GUADIANA
�URGENTEEFUNDAMENTALPARA
O PROGRESSO TURtSTICO DO PAÍS (Conel," fICI -i.. pdlT'fUI)
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SERA VIAVEL O
..

LANÇAMENTO PROVISORIO DE

BARCAS A PARTIR DE ABRIL?UMA/PONTE DE
"

A FEIRA anual de Vila Real de

,
Santo António costumam afluir

milhares de forasteiros, de que
grande parte é constituida por vizi­
nhos espanhóis, dadas as facilida­
des de fronteira .

Este ano, devido ao bom tempo
a afluência excedeu todas as pre­
visões possiveis e julga-se que es­

tiveram em Vila Real de Santo
António mais de vinte mil anda­
luzes.
Este facto deu uma extraordí­

nãría animação à feira, que foi boa

para; toda a gente. Uma feira em
cheio.

CENAS QU PREJUDICAM

Actos de intimidade
praticados na presença
das crianças têm in­
fluência prejudicial na
{armação da personali­
dade em grau maior do
que se pode supor.

-----------­
•

104I
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C HEGOU a hora - e ela jã estã um pouco atrasada - de se estu­
dar em toda a sua profundidade o gravissimo problema da emi-

gração clandestina.
' •• • ...... • • • • • •• • • ... Mas terá de ser um estudo sério

e desapaixonado de quem olha de
frente as realidades. O problema
não é de hoje e mais ou menos to­
dos os paises o sentem ou senti­
ram. Uns mais, outros menos, mas

todos. A maior parte deles jã ar­

ranjou soluções. Por aqui porém
pouquíssímo se tem procurado fa­
zer neste sentido.
Ainda hã poucos dias todos os

jornais traziam a noticia de que
quarenta emigrantes clandestinos
portugueses, que iam para França,
tinham sido presos e reenviados
para Portugal:
Noticias deste género são fre­

quentes e todos nós jã nos habituá­
mos a lê-las com serenidade mrus

não sem um pouco de compaixão
por estes homens que procuram
encontrar no estrangeiro o minimo
de felicidade por que anseiam mas

que aqui não têm possibilidades
de possuir.

(Ooncltl( tIIJ ID.. .'gifUI)

A pele não só respira
- também «bebe»

por F R I T Z W A H L

MUNIQUE - No 8�.• CMI(/res/io da
80C(edade Alem.2 de Balneolo(/w, iUo­
cZim4tolo(/w e Medicina Fisica recen­

temente realizado ne8ta cidade,'di8cutí­
ram-"e al(/un¡¡ re.sultadoB /undamentaiIJ
da ínueBti(/aç<%o neete dominio. OB prin­
C(pa", temas do COn(/reBBO, no qual tam­
bém parti,c(param ínvesti(/IJdoreB e eB­
fJeclal",tas de numerOBOB paises euro­

Peü8, Ioram a cÁplicaç<%o de IIJ6topoB
RacUoactiuoB na Medicina F",ica e na

Balneolo(/w,., assim como cBaseB e Apli­
oaç<%o da Electromio(/ra/ia,.. Ambos 08
tema" re/erem-8e a problema8 que hoje
68tão no fulcro da inveBtí(/aç<%o e terllo
qrande mport4ncia para o desenuolu.-

(Ooncl," .. ID.· 1HI6'-)
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LAVRADOR!
Sim, senhor, um ar assaz im­

pertinente que lhe confere
não .ó a atitude como o trapo,
o qual Pierre Balmain desig­
nou de "Pequeno Jantar... E'
feito em tecido Crylor branco,
E bom proyeito I

CUIDA DOS é el maior riqueza
TEUS BOVINOS
A flm d. ."ltar o apar.clmeato

de IIrav•• do.açal que atacam O.

bo"l.ol leU.lrol, d. e.lábulos e aae­
xo. de"em •• r frequealemeat. la"a·
do. e d••laf.cladol.
D.atre O. "arladol produto. que

•• podem usar, acoal.lbam-Ie 01

lellulolel: para lavolleDlI um .olulo
d. carboaato de .ódlo (a Ioda vul­
llar) ,a 3 ".' para a dellDf.cção,
um .oluto de blpoclorllo de sódio
(".llIar l.xl"la) aa dOl. de, uma co­

Iber d. lapa para 5 litros de águà.
{'m bovlao lellelro do.ot. com

qualquer do.aça coataglo.a pod.,
.m pouco tempo, propagar a doea­
ça 00 r••laate efectl"o d. toda a

•acarla.
PorlaDto, aatel de mal. Dada,

a..egure-.e do bom e.laclo laaltárlo
do ef.ctlvo lellelro, lascre"eado-••
aa Campaaha d. SaGeameDto de
80"laol Lelt.lro., oa lat.adêacla d.
Pecuária da .ua ár.a.

I

PLANOS DE ACTIVIDADE I
O de lagoa nlo prevê obras de envergadura

�

I
devido A situaçlo financeira do Municipio I

I
I
I

Contribua para Il boa
formação da personali­
dade dt seu filho, im­
pedindo que ele preseR­
eit actos dt intimidade.

•
•
,

r_.-.----..--.J

Ql SR. dr Luis António dos San- confortãvel a situação financeira

tos, presidente da Câmara Mu- do Município, facto que ocorre com

nicipal de Lagoa, submeteu à apre- os restantes Municipios da Provin­

ciação do conselho municipal o pla- cia, o, que naturalmente limita a

no de actividades para o próximo sua actividade. Assim para amor-

_______________
. ano. Por ele se verifica que não é I (Gonclu. _ 7.' ,dfl'na)
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C R 0- N I C Â
OE P-ARO

por .JqAo LEAL

Em véspera de feira

Por isso que, dentro dessa actua­

lidade, se fale hoje na Crónica de
Faro da feira de Santa Iria, de re­

percursão por todo o. sul do Pais
e que nos últimos anos foi moder­
nízada com um novo aspecto, uma
orgãnica mais certa e uma contex­
tura mais de acordo com os nossos

dias. Esse esforço renovador, que
vanas vezes temos evidenciado,
dentro do princípio sério e honesto
de apontar críteríosamente, não de­
verá parar, que O mesmo é dizer

cíngír-se a uma fase, neste caso

decoratíva, descurando outros por­
menores, ou antes, olvidando adi­

cionais que tanto viriam valorizar
não só o certame', como ainda a

própria actividade citadina, tão fa­

lha de realizações e iniciativas.

Vêm-nos à mente, por analogia,
o que são as feiras do Ribatejo
(Santarém), de S. Mateus (Viseu),
de S. João (Êvora), etc. - que se

traduzem por uma série de actos,
certames, concursos, exposições e

outras iniciativas, que longe de re­

duzirem o interesse pela feira em

si (egrande mercado público, que
-

se faz em épocas fixas num certo

Iugare, segundo díconárío
'

LelIo),
a revestem dum maior interesse

atractivo e a valorizam.
A feira de Santa Iria, pode bem

ser o pretexto, caso se verifique
o imprescindivel apoio das entida­

des municipiais, para Faro ser o

cenário dum grande festival de fol­

clore, como jamais, a despeito de

todos os esforços, se fez na nossa

Província, Se Santarém, a simpáti­
ca capital ribatejana o faz, como

a: TV·' tem divulgado através das

suas câmaras, porque não o podé­
rá fazer 'a 'capital algarvia? A res­

posta que o leitor, de pronto' nos
ia envíar; conhecemo-la nós, mas

essa mesma entidade, como lhe

cumpre, deveria' dar o seu alto

apoio.
E sugerimos mais: a promoção

de uma exposição da actividade
económica do Algarve, que bem

podia ser ro�ulada pelo nome ge- I

nérico «Algarve-64», «Algarve-65»
e assim sucessivamente e em que
teria lugar a exibição em pavilhões
próprios de maquetas, fotografias,
mapas, produtos, etc. de obras ini­
ciadas ou concluídas em cada ano,

quer no campo oficial, como no

particular, além dos artefactos da
indústria provincial. O próprio ar­

tesanato tinha neste caso uma pa­
lavra a dizer.
E por que não um certame pe­

cuário ao nivel distrital, conhecida
a posição da criação de bovinos a

dentro da economia regional do

. �\fálri .. t�umma Ilu�l...e
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 horas

-§-

Rua Filipe Alistá., 21

Telefone 413

FARO

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

TEM SOLUÇÃO

Ay: :OA LIBERDADE,35 _- T. 321866

R:' ALEX. 'HERÓJLANO, 24 T.' 455�8
'" �

. ," �

.
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Em S, Sebastião, subúrbios de Mon­

chique, começou a construção de um
edifícío destinado a alojar os velhinhos
do concelho, presentemente instalados
em casa que não oferece as devidas

condições. A obra foi adjudicada pela
MiserIcórdia pela quantia de 1.219.800$
e deu grande impulso à iniciativa o sr.

dr. Baptista Coelho, governador civil

do Distrito. Para se concretizar o me­

lhoramento muito contribuíu também

o saudoso médico dr. José Júdice Sa­

mora Gil que legou em testamento

250 contos.

..JORNAL DO

MAISHA DE 40

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex." ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA.
AMOSTRAS

ANOS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi-
.

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

J.Ã
na Cid.ade paira o <ar alacre, viajante e diferente que a

feira consigo traz :- embaixadora de usos, costumes,
actualidades' e factos que a amálgama de tipos huma-

nos que comporta, numa diversidade apaixonante, funde nesse

estranho ambiente. Dia de feira é sempre dia diferente! Em

qualquer idade ou faseda vida, a feira encerra para o homem
. uma mensagem mista de en-e

.

contro com o tempo e com os Algarve e .mesmo no cômputo geral
.: da pecuária portuguesa ?

outros homens, numa simul- O assunto é duma tal díversída-
taneidade de progresso e re- de, que seria propício para uma

trocesso, que se' cifra num dos extensa cr?nica, pois até n�o se

capítulos de sociología, ainda poderá. olvídar o campo artístíco

I t ídid
e desportivo.

ma en en lOS. Em suma: sugere-se que a feira
de Santa Iria agregue em seu re­

dor um conjunto de promoções que
a d,efinam como um certame ao

nivel de uma moderna cidade e de

,capital duma região a trepar no

conceito turístico mundial.

Abel Pereira

'Yindo de um passeio por Espanha
e Gibraltar, esteve em Vila Real de
Santo Ant6nio, aoompanhado de 8ua es­
posa, o nOS80 oamoraâa Abel Pereira,
distinto subcbete da Reâacção do «Did­
rio Popular».

Pro_o",1io

Foi promovido ao posto de tenente­
-piloto-aviador e colocaâo na Bas� Aé-.
rea n.O ¡¡ da Ota o nosso oomprovtncia­
no er. Augusto de Jesus Melo Correia,
filho do nosso assinante em Vila Real
de Santo Ant6nio, er. Augusto de Melo
Correia, 1.° oabo da Guarda Fisoal:

Vi. ita• .ii ..o••.a Redae",iio
Esteve a apresentar cumprimentos na

nossa Redacção o sr. José Rufino Delga­
do Brito, nosso assinante em Lisboa.

Partida. e eJ.ettad....

A oonvite da Shell Portuauesa, vai
fazer uma visita de duas semanas a
trabalhos de estradas em curso na In­
glaterra e em Frmtça o sr. eng. Ant6-
nio Rodrigues Pinelo, director de estra­
das do nosso distrito
= Está ji passar as férias no Azinhal,

-------------�-----�---------�
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As freguesias rurais e os seus anseios
ClNCO freguesias rurais anexa a ci- um melhoramento que muito émbeleza-

dade de Tavira que conjuntamente ria o luçor, tranetormanâo-o num re­
com as duas que a constituem j'epre- canto pitoresco para os momentos de
sentam um âos -mais vastos concelhos 6cio e numa «sala de visitas» para rece­
da Província do Algarve. ber· os forasteiros. Sobre este assunto
Os burgos que constituem as sedes e para rematar, disse-nos ainda aquele

destas freguesias, todas elas vivendo Iueense :
quase exclusivamente do labor do cam- - Calcule o meu amigo que hâ tempos
po, sao pequenos aglomerados que, su- alguém propiJs à Camara Municipal
bordinados a u-ma administraçao conce- mandar ajardinar aquele largo, por sua
lhia de recursos limitados, nao podem conta, e esta entidade não concordou
acompanhar a orla de progresso a porque não tinha verba disponível para
que os seus hœbitantes aspiram. manter ali um jardineiro.
Há, porém, um rol de necessidades, SANTO EST2VÃO - Onde quer que

impresoindíveis à vida de uma popula- s"1 fale de fololore nacional o nome

Çao, pelas quais os habitantes destas desta nossa freguesia toma lugar de
nossas freguesias rurais há muito se relevo. Para t.al, únioa e exolusivamen­
vllm debatendo junto das entidades oom- te, tem contrtbuído o rancho da Casa
petentes. Sobre estas aspirações nos do Povo de Santo Est�vao, relevante
propusemos falar hOje, alargando assim ocntaz de propaganda do Algarve, oom
o ideal tavirense para que o «Espaço os �xitos alomtçados no País e no
de Tavira» foi criado. estrangeiro.
CONCE,ÇÃO - Quem segue pela es- Aglomerado de alvo oasario, Santo

trada que nos leva a Vila Real de San- Estllvão é uma aldeia tao algarvia oomo

to Ant6nio encontra, ap6s oinoo quil6- o seu fololore.
metros, a freguesia da Conoeiçao. O problema núpu�ro um está presen-
Pareoendo à primeira vista um pe- temente na fœlta de uma es·taçao regio­

quena aglomerado de velhas oasas, esta nal' dos C. T. T. À volta deste assuntá
freguesia tem o seu grande oenso na muito se tem já dito; porém a solução
povoaçao de Cabanas, núoleo que o -mar ainda nao foi encarada de maneira
traiçoeiramente há muito vem ameaçan- agradável é mais de3ejada pelos habi­
do. Nisto reside o principal problema tantes desta freguesia. Presentemente
dos naturais que ininterruptamente a distribuiçao postal é simplesménte
v�m pedindo medidas tendentes a Ilvitar péssima, o mesmo acontecendo à rede
o desapareoimento do lugar que lhes telef6nioa resumida a um posto públi­
foi berço e dos pequenos haveres que 00 e à vontade do seu encarregado.
constituem o seu bem--estar e o ganha- Com a inauguraçlIo reoente da luz
-pao quotidiano. .' eléotrica satisfez-se uma velha IJ8pira-
Depois da ligaçao' da luz eléotrica, ção, no entanto da sua beneficiaçao

velha aspiraçao satisfeita d'os habitan- não lucra toda a freguesia.
tes daquem freguesia, inúmeras são A ligação com a cidade faz-se por
ainda as suas necessidades, com pri- oarreiras de cmnionetas mas, se bem
mordial interesse no abastecimento de que os horários estejam estabelecidos
água potável à povoação de Cabanas. de modo a satisfazer, em parte, foi es­
Um reparo para que nos chamaram a quecida a neoessidade de beneficiar os
atenção foi o facto de não e.xistir um jovens que oada ve.z em maior número
WC públioo para evitar que oertas ne- frequentam 011 colégios e a E8001a
cessidades sejam feitas em qualquer Téonica.
parte, muitas vezes nas bermas das 6S- SANTA CATARINA DA FONTE DO
trada por onde passam Os forasteiros BISPO - Por fim algo teremos de dizer
que entram e saem pela fronteira de de Santa Catarina da Fonte do Bispo,
Vila Real de Santo Ant6nio. ainda que não tenhamos oonseguido
CACHOPO - Rústico; vivendo como element08 que nos permitam avaliar

que envergonhado entre os montes da das 3uas mais urgentes neoessidades.
nossa saudável serra, existe um povo Beneficiada, igualmente, pelo planohumilde e bom. lé

.
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Falar de Oœchopo e das aspirações

e ctrwo o ooncelho, esta freguesia
vive ainda, como todas as outras oom

dos seus habitantes é falar da estrada
o desejo de ver concretizadas al/¡umas

n.O 397 que ligará direotamente, num aspirações.
futuro ( !?) aquem freguesia à sede

Uma Casa do Povo oonfortável ondedo conoelho. Começada a construir por
volta do ano de 1875, Ilinda que pareça

o trabalhador pudesse passar algun3
incrível, aquele troço rodoviário de uma

momentos de distj'acç(jo seria um me-

ã d I.� '16 t t Ihoramento que ficaria bem naquelaextens o e"fU qUt me ros, encon �a- simpátioa aldeia de gente trabalhadora
-se, ap6s quase um século, ainda tn- .

completo. Várias fases levaram-na já' e .boa.

a tocar o Monte da Peralta, faltando
apenas 14 quil6metros para a total
realizaçrio.
CachOpo espera oom 'ansiedade o fim

desta obra. Ela seria, talvez, um incen­
tivo para a exploração das suas águas
minerais que constituem uma zona hi­
dromineral de grande valor, conforme
o afirmou o Mdrologista eng. Herculano
de Carvalho, professor do Instituto Su­
perior Técnico de Lisboa, ap6s uma

análise preliminar, cujos resultados fo­
ram expressos numa separata publica­
da no I Congresso Luso-Espanhol de
Hidrologia, realizado em 1948.
Por outro lado o problema da energia

eléctrica dado que Cachopo é a única
freguesia do concelho que nao oonta
oom este melhoramento, está a ser es­

tudado pelo Município tavirenst3 e é
de querer que a pj'omessa do sr, dj·.
Jorge Coreia aos caohopenses seja mui­
to em breve uma realidade.
LUZ DE TAVIRA - Luz de Tavira

é por exoelllncia a mais senhoril das
nossas freguesias.
Geogràficamente bem situada e de

um solo fértil, ela constitui também,
a mais rica freguesia do' concelho.
Por conversa trocada com um natural

de arreigado bairrismo soubemos das
muitas neoessidades daquele povo. Dado
o censo populacional actual da fregue­
sia, a construção de um pequeno mer­

cado, onde a populaçrio se pudesse abas­
teoer, justifica-se plenamente. As redes
de água e esgotos, problemas complexos
que de momento a Camara nlIo pode
satisfazer, são assuntos que constam
ainda no programa progressivo dos
luzenses.
No aspeoto de embelezamento da al­

deia chamou-nos o nosso interlocutor
a atenção para o aspecto desolador que
ofereoe o Largo da República, frontei­
riço à igreja paroquial. Realmente o

ajm'dinamento do referido local seria

OLHÁO - Foi com o mais vivo ín­
teresse que este centro piscatório teve
conhecimento de que os pescadores das
traineiras vão beneficiar do abono de
familia· a partir de Janeiro do próxi­
mo ano.

Segundo informes que colhemos junto
dos organismos responsáveis, para me­
lhor esclarecimento do assunto, foi, por_
acordo estabelecido entre o Grémio dos
Armadores da Pesca da Sardinha e a

.

Junta Central das Casas dos Pescado­
res, decidido tornar extensivo o abono
de família aos pescadores da sardinha
Para execução do referido acordo que

entrou já em vigor, com o preenchimen­
to dos referidos, Impressos, foi estabe­
lecido que na pésca da sarainha, o abo­
no de familia a conceder será de 40$00
por descendente e 30$00 por. ascenden­
te, por mês, pago durante quatro me­

ses por campanha: de Janeiro a Abril,'
com inicio em 1964.
Para que o pescador tenha direito a

quatro meses de abono de familia, é
preciso estar matriculado na referida
pesca pelo menos durante oito meses.

Se se matricular tarde ou abandonar
a pesca antes do seu termo, o' abono
será proporcional ao número de meses
de pesca; um mês de abono por cada
dois meses de pesca até oito. i
Sendo a pesca abandonada por motl-

.

vo ·de acidente de trabalho ou doenca,
devidamente confirmados, o tempo du­
rante o qual o pescador se encontrar em
qualquer destas situações é contado,
para os efeitos de abono de familia, licomo se continuasse na pesca.
Esclarece-se que os pescadores de

I
sardinha não têm direito a subsidios de
casamento, nascimento etc., relativa­
mente à campanha em curso, por não
haverem contribuido anteriormente.par¡l .

aquele serviço. I
Sómente, a partir da próxima cam- ,

panha poderão beneficiar dos aludidos
subsidios. se tiverem contribuido dU--1rante toda a campanha anterior.
Finalmente, no mês de Novembro, os I

servíços procurarão registar, conferir,'1informar e despachar todos os requeri-
Imentos recebidos durante o mês an-

terior. I
Segundo está prevísto, de principio

a tarefa vai ser árdua, por se tratar
do Inicio do pagamento do abono de
familia numa pesca que emprega, só
por si, mais pescadores de que todas
as outras pescas reunidas. i
os pescadores vêm satisfeita mais es­

ta asplracão, graças ao sr. presidente
da Junta Central das Casas dos

peS-I'cadores. - C. P O R TUG U E S A ,

Rua Rodrigues Sampaio. l31¡
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OFIR CHAGAS

Jlred�a-�(?, £()m £()­

nhedm(?nl()� de e�£ri­
fura�ã() e £()nfAbilida­
de fxi�em_�Q r«dfe­
rênda�.
TlÜflLC f()NT41-

Nil" \ NfTV - Me��lne�
- Telefvne S.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar·
ca «Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom es·

tado.
Tratar com J. B. MACEQO,

telefone 1t8 - ARMACAO
DE PÊRA.

em oaso de sei: tio e nosso amigo sr.

Simplicio da Palma, o sr. Àlvaro Antu­
nés, de Buenos Aires.
= Transferiu a sua residência de Itai­
pava (Estado do Rio - Brasil) para a

Gandara dos Olivais (Leiria) a nossa
assinante sr.a· D. Maria Natália Cor­
reia Felizardo.
= Fixou resid�ncia no Montijo o nosso
aS3inante sr. Ant6nio Francisoo âos
Ramo«, de Lagos.
= Acompanhado de sua esposa, encon­

tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio
o sr. João Lúcio da Silva Negrão, nos­
so assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Lisboà, de visita a
sua família, a sr." D. Maria Felizarda,
de Azinhal.

Ca.a_e ..�o

Na oooeta do Palácio de Queluz, pre­
cedido de missa «pro sponsis» com blln·
ção papal, realizou-se o oasamento da
sr." D. Maria José Leonardo Lima, filha
da sr." D. Esperança da õonceiçã« Leo­
nardo Lima e do sr. Damitto Rodrigues
Lima. agente do Banoo de Portugal,
em Vila Real de Santo Ant6nio, oom
o sr, Fernando Rooha Lopes, funciOná­
rio âos Serviços Administrativos da
Emissor€/, Nao.ionaz.,_ filho da sr.a D. Ma­
ria da Conceição Roolui Lopes e do er.
José Francisco Palminha Lopes, pro­
prietários.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, a sr.a D. Maria Celeste Calé Pe­
reira Calixto e o sr, dr. João Rocha'
Oorâoeo, advogado e deputado e, por
parte do noivo, os pilis da noiva.
Ap6s a cerim6nia foi servido um al­

.moço
.

na «Cozinha Velha», do referido
palácio.

O novo oasal fixou residência na

Amadora.

DESPEDIDA
José Gonçalves Vítor, funcioná­

rio do Banco de Portugal, em Vila
Real de Santo António, tendo sido
nomeado agente do mesmo Banco
para a cidade da Horta. (Faial -

Açores), e não lhe tendo sido pos­
sível, como seria seu desejo, des­

pedir-se pessoalmente de todas as

pessoas com quem contactou, vem

por este meio fazê-lo. aproveitando
para agradecer, penhorado, todas
as atenções recebidas e oferecer os
seus limitados préstimos na sua

nova morada.

---------------

Abono de Família aos

pescadores olhanenses

DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos

pontos da cidade, com secções de

drogas, ferragens, papelaria, per­
fumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motivo de saúde.
Informa-se na Avenida Olivença,
7 - Faro.

de 10 a 16 de Outubro

Vila Real de Santo António

Mo.nte Gordo

Artes dlyersu •• 15.796$00
TR.4INlIIIB¿.B I

Brisa ...
Trlw.!ante o

Márla Rosa.
Flor do Sul
Audaz ..

Diamante ..
Conceícaníta
Infante. . .

lAo!lte
Nova Liberta
Andl.o .

RAullto .

Lurdinhas
Refr"p .. '.

PArola do Guadiana
Conserveira . .

P'Arnando carlos
Salvadora. . •

Estrela do Sul .

rOl',j'8 A ":Il I
Restauração •....
Nova Senhora da Piedade
Alvarito
Nova Clarinha

Total

Lagoa
TRAINEIRAS :

Gracinha ...
'

Novo Ponsul . .

Elr· dA EnC&rD&çAo
Marisabel .

MUlta . . .

N.' 8r. de Pompeia
Bom Vento ..
Neptúnla. ..

Pér"l. de Lagos .

Sagres ... . . .

N 110 Rr.. d. nraca
Idalina do Carmo .

VulcAnla ..•
Coata de Oiro •

Donzela ...
Virgem te pie
Brl""m_r ..
S. Flávio ..
Portugal 1.°.
S. Paulo ..

Total

74.025800
55.654$00
54.85IS00
49.756$00
49.696$00
45.500$00
40.8�5S00
52.205S0r
52.l15$00
51.056$OlJ
29.55 $00
2�. ¡ROSOO
26.759$00
26.505$00
20.805$00
12.241100
10.580$00
8.579$00
8.510iOO
6.204$00
5.955$00
2.575$00
285$00
186$00

42.600$00
59.200$00
27.655'00
27.540SOO
25.700S00
18.850SOG
18 500$00
14.600$00
14,460$00
14 550S00
12.570$00
12.140$00
11.800$00
8.800$00
8.650$00
6.820$00
6 '50100
5.700$00
2.100Slln
1.5RO'00

1517.525$00649.652$00

lie 8 a 15 de Outubro

O I m _ O

1.960$00 THAJNEIRAS:
Conserveira . . . .

Nova Sr.· da Piedade
Salvadora ..

RAstauracio .

Alvarito ..

Nova Clarinha
Estrela do Sul
Audaz ...
Costa Azul ..
Fernando Carlos
Oeste ••

NoroAstA
Triunfante
Lurdinhas
fn'RntA
Raulito .....
Pérola do Guadiana
Trio ...
r 4AJIt.... "

Conceiçanita
Diamante ..
Marla Rosa .

Flor do RuI
Nova Liberta
Portugal l° .

Agad¿o ...

quarteira
TRAINEIRA:

Noroeste ..

\RMAÇOES:
Maria LuIsa. . . . .

Senhora da Oonceícão .

Olhos de A.gua •

Santa Eulálla ,

Senhora de Fãt1ma
t.rtea dlY8rtIU

Tetal

75.657$OC
63.865$00
58.561S00
54 167$00
49.076$00
42.6¡.0$00
57.985$00
56.76�Soo
54.<559$00
29.150$00
27.150$00
25 979$00
25.�0�100
20; 160S00
17 170$00
15.570$00
15.005S00
11.586$00
10.750S00
10.655$00
6.487$00
6 4�5'00
5.7-55$00
1.nrlOO

5RoSOO
22R$Oo

5.918$00
2.577$00
1.715$00
1.265$00
674$00

57. 170S00

69.u56100,

Portln'"1Ao

l'RAINIlIRAB .

Ponta do Lador
Estrela de Maio
()(l& • • • • •

Portugal 1... .

Portupl 6.° ..
Maria Benedito
La Rose .

Biscaia .

1'101 .....•.
Pérola do Barl&vento
Arrlf&na
Beln1cete . . .

Ollmpla 8êrgio
Farilhão .

Novo S. Luis.
Gracinha ...
Pérola Algar.vla
Anjo da Guarda
Sr.· do calli .

Lestla •

Dõr-íta ••

Neptún1a .

Bi'iosa ..
!atllt.&
Lfllozlnho
Marlbela .

S. Flávio.
S. Paulo ..

Maria Odete .

lAona
.Tanlta ..

Idalina do Carmo
MIrna

.

N. Sr." da Graça
Vulcânla .

Sr· da Encarnacio
Donzela
Pérola de Lagos
Pérola do Arade
Flora .... '.
Maria do Pilar .

Sagres . . . .

Vtrg-em tI' euíe
Nova Ponsul·
Bom Vento,
Br-taamar
Monte Branco
Nossa Sr.' de Pompelá
Praia Vitória
Marlsabel .

Costa de Oiro
Trio.

Total ••• 1. 524.650$00

"

91.990S00
65.400$00
65.120$00
64.500$00
64.000$00
59.010$00
54.600$00
50. lon$OO
46.7'i0$00
46.19n$00
45.551]$00
4¡ .620S00
59.000$00
58.250$00
57.850$00
57.U50$00
55· 950S0C
55 500$00
5õ.500S0C
1\5.000S00
54.550500
50·480$00
27.950$00
27.100$00
25.980$OC
25.520800
24.570$00
2L 170$()()
22.850$00
22.150$00
20.600$00
20.000100
19.800$00
19.191$00
18·570$00
17.400$00
16.170$00
15.400$00
15,170$(jl;
14.950$00
15.470$00
12.600$00
10.900$00
9.000$00
8 900S00
8 700S00
7.660SOO
5.5�n$OO
5.5'iOSno
4 700S00
4.6'i0$00
4 400$00

o Jornal do AI,arve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANUA
Rua Teó£ilo Braga.

675.985$00

de 3 a 16 de OutubrG

Sag.res
Artes diversas. . . . . 149.195$00
-- ...------------

COUlissão para o De­
senvolviUlento do Alen­
tejo e do Algarve

O sr. ministro da Economia, nu­
ma comunicação à Imprensa, anun­
ciou a criação de uma Comissão

para o Desenvolvimento do Alen­
tejo e do Algarve a qual terá como

finalidade tratar do repovoamento
da serra de Ossa e da serra do Al­

garve, instalação de unidades in­
dustriais no Alentejo e reemprés­
timos à Lavoura no sentido de se

obter maior produtividade da terra.

TRETORN
BOTAS DE BOR.RACHA

O R I'G E M SUECAD E

PARA TODOS OS TRABALHOS

Grande variedade de modelo� para uso em

GARAGENS - ESTAÇOES DE SERViÇO
OFICINAS METALÚRGICAS
PESCA - AGRICULTURA - MINAS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ARCO LIMITADA

Fala-se 'muito dos regadios, mas não se esqueça que noS

sequeiros também poder.á obter grandes massas de forragens
com lavouras adequadas e boas adubações. Utilize NITRA­
TO Df CÁLCIO e NITROLUSAL de NITRATOS Df POR­

TUGAL, S. A. R. L. e verá que são extraordinários os resul­
tados. São adubos das boas colheitas, ou adúbos dos

quatro NNNN. como a Lavoura já os conhece.
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PIiNORIiNlICIl
COM A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PGRTUGUESA

SERVINDO A LAVOURA

Os adubos insecticidas
-e as pragas do solo

pelo e�g.aár. René Van RuyskenvelJe

(00 Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa)
Quando se examinam as estatísti­

cas da produção francesa é fácil
constatar que as perdas sofridas

pelos lavradores devido ao ataque
de parasitas (insectos, fungos e er­

vas daninhas) representam mais

de 20 por cento sobre a colheita
total.

Se não existisse qualquer proces-'
so de destruição destes parasitas,
como seria possível cultivar a vi­

nha, as árvores de fruto e os ce­

reais? Que produziriam as nossas

regiões de batata se não possuísse­
mos meios de combater o escara­

velho ? E, no entanto, apesar de

todos os métodos de luta de que
dispomos, as perdas sofridas pela
agrícultura francesa continuam
ainda impressionantes.
Os métodos de luta química são

actualmente os mais utilizados por­
que, normalmente, são os mais efi­

cazes. Mas, em muitos casos, são

ainda demasiado dispendiosos, e o

agricultor hesita, por vezes, dian­
te de um tratamento que represen­
ta para ele um sacrifício financeiro.

Eis porque os técnicos que se

ocupam dos problemas de luta con­

tra os parasitas das plantas se

orientam agora no sentido de des­
cobrirem não somente produtos no­

vos, mas também novas técnicas de

aplicação" desses produtos, suscep­
tíveis de reduzir o custo dos trata­

mentos, embora sem lhes diminuir
a eficácia.
Entre estas novas técnicas de

aplicação uma das mais atraentes

para o lavrador é, sem dúvida, a

utilização de adubos-insecticidas.
Com efeito, a utilização de adubos­
-insecticidas oferece um certo nú­
mero de vantagens que convém sa­

lientar:

1. ° _ É um método simples e

prático. O adubo-insecticida vem

pronto a ser espalhado no terreno
e o lavrador realiza duas operações
(adubação e tratamento) de uma

só vez; 2.° � Não exige qualquer
aparelho especial. Qualquer espa­
lhador de adubos pode ser utilizado,
e na falta destes aparelhos, o adu­
bo-insecticida pode ser espalhado
à mão; 3.° _ É um método eficaz.
A experiência mostrou que o trata­
mento sob a forma de aplicação de
um adubo-insecticida é mais eficaz
do que o tratamento por meio de
um simples insecticida em pó. A
razão é simples: quanto maior é a

quantidade de produto a aplicar
por hectare, mais uniforme é o es­

palhamento. Os simples pós ínsectí­
cídas para tratamento generalizado
do solo utilizam-se normalmente à
razão de 100 quilos por hectare, ao
passo que um adubo-insecticida se

utiliza à razão de 300 quilos por
hectare, aproxímadamente. li: lógi­
co, pois, que se obtenha uma dístrí­
buíção mais uniforme quando se

espalham 300 quílos em um hecta­
re, do que quando se espalham ape­
nas 100 quilos; 4.° _ É um método
económico. Independentemente da
economia realizada em mão de
obra com a aplicação de um adubo-

-insecticida, o custo da adubação e

tratamento com tais produtos é

normalmente, perfeitamente acei­
tável; 5.° _ O método não oferece
quaisquer perigos. A concentração
de insecticida num adubo-insectici­
da é muito baixa; daqui. resulta
que os adubos-insecticidas se po­
dem manipular com toda a se­

gurança.
A ideia de aplicar adubos-insec­

ticidas simultâneamente para a

adubação e tratamento das terras
não é nova, mas só há poucos anos

se materíalízou, por falta de um

insecticida verdadeiramente eficaz

quando incorporado num adubo e

no solo. Um tal insecticida existe
actualmente: é o aldrin. A eficácia
do aldrin contra os insectos do so­

lo, a não transmissão de gosto e

cheiro às culturas e a sua grande
estabilidade química, fazem dó al­
drin o insecticida do solo, por exce-
lência.

-'

Os adubos contendo aldrin (ou
adubos-aldrínízados como são ge­
ralmente conhecidos) oferecem pois
ao lavrador a possibilidade dé apli­
car aos terrenos, não só uma adu­

bação, mas também um tratamen­
to realmente económico e eficaz
contrá o «alfinete», o «ralo» e QU'::
tros insectos do solo que, actuando
fora das vistas dos lavradores, nem
por isso deixam de causar avulta­
dos prejuízos.

O espírito de competição e o am­

biente que estimula ideias e cultiva
a percepção do imprevisto, foi ver­
sado no Congresso Mundial do Pe­

tróleo, pelo sr, N. A. White, um

dos responsáveis pelo Departamen­
to de Desenvolvimento de Produtos
Petrolíferos, da Shell International
Petroleum.
Disse que no estudo da amplia­

ção das aplicações do petróleo tem

precedência a apreciação do poten­
cial nos processos de conversão de

energia não' convencionais e nós
novos métodos de combustão. Men­
cionou em especial, o efeito da cé­
lula de combustível, que, se for re­
conhecida como praticável comer­

cialmente, substítuíría o equipa-

ra ajudar o crescimento de erva

nos aterros e para conservar a

humidade e elevar a temperatura
do solo. As novas aplicações na

agricultura podem muito bem in­
cluir operações' como secagem das

colheitas, controle das ervas dani­
nhas, aquecimento do solo e tem­

peraturas controladas nas estufas.
O sr. White sublinhou que a cha­

ve para um papel mais activo na

descoberta e desenvolviménto de
novos mercados' e 'os produ tos para
satisfazê-los, está no reconhecimen­
to da existênéia de preblemas de­
finidos e desenvolvimentos indus­
tríaís nos quais o petróleo e os seus

derivados podem desempenhar um

papel.

Penteado do francês Maurice Franck para o Inverno
de 1963/61.t
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«Flashes» do Mundo
o realila�Or Mauel [amul:
Depois do Brasil
o México

sa peça «À espera de Goâot», de Samuel
Beckett.

A idade e as velinbas

O actor Bob Hope, ao festejar o seu

60.° aniversário, declarou: «Nesta ida­

de, as velinhas começam a custar mais

car� do que o bolo».

A televisão no botei

O Carlton, de Cannes, possui já apa­

relhos de televisao em todos os quar­
tos. Os hóspedes poderão escolher os

programas que mais lhes agradarem
em cinco canais: dois fra-nceses, dois
italiano se um monegasco.

Marcel Camus, que passou uns

dias no México, decidiu filmar na­

quele país «Tu viens la nuit», se­

.gundo um argumento de, Amália

Hernandez, animadora do «ballet»

folclórico'mexicano, que aparecerá
completo em diversas ·sequéncias.
Além disso, muitos âos seus ele­

mentos tomarao parte directa na

.acção.

Amália Hernandez escreveu o ar-
,

gUmento, de acordo com uma velha

cançl%o mexicana, cujo titulo fran­
cés é «Tu viens la nuit, tu t'enfuis

Ie jour».
cUm filme sobre o México - de­

,cZarou o realizador do «Orfeu Ne­

gro» - 'agradará a todos os pcñses
do Mundo - porque o Mundo in­

teiro estd interessado num país
ainda mais misterioso do que o

Brasil».

Um aspecto da refinaria da Sbell em Pernis (Holanda) Uma Dova estrela da

alta costuramento existente que utiliza óleo.

Deveria, no entanto, encontrar

aplicações completamente novas

que ajudariam a aumentar a pro­
cura global, e provávelmente seria
necessário um combustível de me­

lhor qualidade. Sobre as técnicas
de combustão, afirmou que pelo
facto do oxigénio existir em quan­
tidades cada vez maiores, surgi­
ram novas possibilidades nos pro­
cessos índustríaís. Um exemplo foi
a criação do queimador toroidal de
oxí-eombustível, de alta intensida­

de, que despertou bastante interes­
;se na indústria de ferro e aço.

No campo de aplicações não des­

tinadas à produção de energia, sa­

-lientou que, considerando o petróleo
como se fosse uma nova matéria
prima, auxiliaria muito na desco­
berta de novas aplicações. Esta
maneira de abordar o assunto po­
derá reestudar aplicações rejeita­
das no passado que são praticáveis
agora devido às modificações na

tecnologia ou na economia. Além
de explorar as conhecidas proprie­
dades do petróleo, falou nas possi­
bilidades de descobrir como aquela
gama de propriedades poderia ser

aumentada e de obter novas pro­
priedades pela combinação de pro­
dutos petroliferos com outros ma­

teriais. Mencionou então os novos

materiais para soalhos e pavímen­
tações resistentes ao ácido e ao

calor, derivados duma combinação
de resinas de epoxina, asfalto, pro­
dutos e extractos petroliferos resi­

duais ou destilados.

Inquirindo: Quais os problemas
dos clientes que podem ser resol­
vidos pelo petróleo? mencionou

várias maneiras pelas quais o pe­
tróleo pode auxiliar a indústria

carbonifera, incluindo aplicações.
como, tirar a água e a poeira, o

uso de produtos betuminosos para
fazer briquetes, e o uso de petró­
leo para melhorar as propriedades
coqueficantes do carv:ão, desenvol­
Vendo mercados para tipos de car­

vão que não têm valor presente­
mente. Também pode ser desenvol­
Vido o uso de lamas de carvão e

petróleo para o transporte de
carvão.
'A necessidade de cultivar terre-

, nos marginais ou áridos abre no­

vas. possibilidades ao petróleo na

agriCultura. Já se usa o asfalto

n�s valas de irrigação e na preven­
cao da erosão dos aterros e ernul­
SÕes betuminosas são utilizadas �a-

Um atum levou 50
dias a percorrer
8 mil quilómetros

Surgiu uma nOVa estrela da alta ccs-.

tura francesa: Michel TeZZin, de 90

anos, pintor nas horas vagas e que de­

senha, sozinho, os motivos estampados
dos seus modelos.

O medo do eeaere

Segundo umll estatística, os america­
nos fumaram menos 117 cigarros, em

média, em 1961l. Motivo: medo do cancro.

Um Sammy Davis de saias'
Ponte ou tunel na MancbaO Instituto Oceanográfico de

Woods Hob (Massachussets) anun­

ciou o que se afirma ser o percurso

mais rápido e mais extenso coberto,
até hoje, por um atum gigantesco.
O atum, que tinha presa uma

anüno, foi lançado nas Bahamas
e apanhado ao largQ de Bergen, na
Noruega.
Supõe-se que o peixe efectuou

uma viagem directa e sem interrup­
ções e cobriu uma distancia de 160

quilómetros por dia. Em 50 dias
percorreu 8.000 quilómetros.

O «record» anterior - 118 dias

para 8.000 quilómetros - fora fixa­
do em 1961, também por um atum,
lançado ao mar nas Bañàma« e

apanhado ao largo de Bergen.

A u,rande sensacão de Paris é Annie

,IJuparc, jovem cantora, actriz e dança­
rina. A crítica diz que se trata "'e uma

excepcional cone-woman-show», «verda­
deira Sammy Davis Jr. de saias».

Os ·técnicos franceses e ingleses che­

garam à conclusão de que a forma mais

rápida e barata de estabelecer uma liga­
ção directa entre os seus paises é a

construção de um túnel feroviário sub­
marino na Mancha. Numerosos enae­
nñeero«, todavia, ainda apontam como

melhor soluçao uma ponte¡
Peter O'Toole produtor
de cinema

Quem devia escrever

a História
Peter O'Toole, protagonista de'«Law­

rence da Arábia», quer tornar-se mag­
nate do ci!lema. Vai produzir, dirigir
e interpretar uma adaptaçao da tamo- o académico Pierre Gaæotte, que aca­

ba de publicar umll «História da Ale­

manha», disse: «A História seria bem

mais interessante se tivesse sido escri­

ta pelos vencidos».

O necessário para viajar
no espaço

' ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·1·

ANEDOTAS Escreve o «Jornal da Medicina», de
Moscovo: «Nenhum cosmonauta é um

super-homem. Qualquer pessoa pode via­
jar no' espaço, contanto que seja cal­

ma, tenha boa saúde, sistema nervoso,

equilibrado e reacções rápidas».

Uma petiza vem a correr, junto da

mãe que está na cozinha.
- Mcima, dás-me 2$50!
- Para quê?
- PJ para um pobre velho que está

na rua a gritar ...
- Mas o que é que ele grita'
- Sorvete a 2$50 cada um!

- Por amor, de, Deus! Fechem-me
essa porta! ,Ou também querem que
eu morra!

* * *

O ..record- dos "recordsl>Um cavalheiro acaba de 'dar entrada
no quarto que vai ocupar numa clínica
onde deverá ser operado.
Batem à porta.
- Entre! - diz.

Aparece então uma rapariga, de bata
branca e com ar decidido.

- Sou a médica - anuncia. - Dispa-
-se! completamente!

O cavalheiro despe-se e a médica faz­
-lhe um exame completo. Depois explica:
- Vai tudo muito bem! Pode deitar-

-se! Tem alguma pergunta a fazer!
- S6 uma: por que raeão bateu à

porta'

Em Tóquio: o filme «Eva», interpre­
taâo por Jeanne Moreau, já bateu o

«record» de público, antes obtido, pelo
célebre «E tudo o vento levou».

* * *

Numa noite gelada de Inverno, o mé­

dico, é chamado à cabeceirll do ST. Du­

pont, que está muito doente.
A sr.· Dupont recebe o médico e diz­

-lhe em voz baixa:
- Sei que meu marido está perdido!

Dentro de algumas horas será o fim!
Mas queria que ele não o suspeitasse.
Sobretudo não diga nada que o possa

põr a par da terrível verâaâel
- Conte comigo, minha senhora -

replica o médico. - Sei ser discreto.
Então o médico ausculta o doente e,

depois, voltando-se para a ST.· Dupont,
'diz simpàticamente:
- EntaoY Não é nada! Um pouco de

repouso e temos homem!
Neste momento a criada entra e deixII

a porta aberta. Uma corrente de ar ge­
lado atravessa o quarto. Eis que o mé­
dico grita, absolutç¡mente descontraído:

A vida por um fio

Edith Piaf, ao ditar CIS suas memó­
rias para um jornal dominical de Pa­

ris, salienta: «Sinto que a minha vida

está por um fio. Agora preciso contar

tudo».

....................................

* * *

Dois loucos encontræm-se e um

deles pergunta para o outro:
_' Sabes por que motivo as tar­

tarugas se alimentam de ervas ?
_ Não.
_ PJ porque se comessem coe­

lhos morriam de fome! Sem legenda
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CALCULAMOS que isto seja sinal âor
tempos, Mas uma das coisas" qu<

mais confrange e preocupa quem se de­
bruçar sobre oe problemas e as ,coisl18
de interesse para Loulé, é a persisten­
te e contínua cultura do reles, do tri­
vial, do mesquinho.

1IJ 'o elogio mútuo pessoal ou, ao con­

,trário, a depreciação do mérito dos
outros, .

a lisonja, a gabação, o servilis­
mo ou a inveja, a censura ou a ofensa.
Coisas que nada valem e pouco ou

nada representam na perspectiva do
progresso e engrandecimento do conce­

lho são enaltecidas e relevadas como
se se tratasse da conetrução de um edi­
fício træra a Escola Industrial e Co­
mercial de um Paláoio de Justiça, de
um edifkio vara conoentração de Re­
partições Públioas, di,Damos um Pal(ioio
Mnn;,o;mal, de um estádio vara toâos os
âesmortos, de uma instalaçtio ca'Paz_parD
BibHoteoa e Museu, de um Quartel para
Bombeiros, ou de uma estrada para o

aeroporto de Faro.
Se o estado de depre,�.çtio é tanto que

bosta orotector um canteiro oom floree
para c(l'l1Rt1.t?li·r elemento de trronaoon­
â« fornaU,�Nca de acção administrativa.
e .. tam,os m,?l,ito pouoo ciosos e oonscien­
tes âos aronâes melhoramentos porque
o concelho an..�eia.
Que não hii dinheiro, aue .000 há

eommn,rUoimacões - evi,l<mtemente que
esta toita é um,a oonsequllncia âaouela -

estuâe-se e planeie-se, ao 'menos, -nara
na 'Pr;.mef.ra oportunidade, se lançarem.
mão« à o7>ra. 'Estude-se uma 'reforma
ou conoersãe. âo« em'IJréstimos munici­
p"i.Y. cortem-se se-"'Iliços que 'Podem ser

reduzi.iln,. ou sU'IJrimidos pela sua fra­
oa 'Prniluçtio, mas q",e se ande, que se

pronriâa, que se adiante.
.

Achamos que i,�to não -é oensurar ou
eri,tiom" oom azeiiume, molâoâe, ou in­
tenção, e a melñor credencial que 'PO­
demos a'Presentar desta nossa afirma­
ção é a de que . nem sequer nos é per­
mUido ter as'lJirações a oargos ou be­
nesses munioipais.
A'Penas nos move o vivo e exaltado

amor a esta terra que foi' grande entre
as maiores do Al.aarve e e,�tá 'Parada,
assumi.ndo um panornma de desanimo
e conformismo que aflige e desespera,
Criemos úm maroa, um padrtio de

oomoortamento relevante, diqno do
a'IJreço, do respeito e da admiração dos
louletamos, de seu velho e acrisolado
bairrismo, da sua perene e inextinguí­
vel vontade criadora. Não faltaremos
a apla,,,dir os que' eneveredarem por
esse oaminho e tomarem o faoho que
pœrece perdido, ou pelo menos, transi­
tõriœmente apagado.

REGAMcSE as ruas de Loulé. Medida
acertada. oorrecta, aconsethâme;

dentro âos melhores prinoípio!! da higie­
ne e da profilaxia. O Verllo -enveredou
pelo Outono, os dias Um sido quentes,
as noites. relativamente calmas e 000
é de éensurar a medida munioipal.
Mas, 000 oompreendemos bem poraue

é que a rega anteoede a varredura das
Tuas

.

quando 'pãreoeria, mais razoável
que os varredores procedeseem primeiro
à limpeza e depois à lavagem.
Pelo menos nas nossas casas é assim.

Não se vai lavar para varrer depOis.
Ora, a lavagem é suficiente para lim-,

par as ruas e 000 duvidamos que es-:

sim seja pois temos observado a poten­
cia do jacto das agulhetas que atinge
15 ou mais metros' e o cuidado que
os regantes têm. em fazer correr pelas
valetas todos os detritos que são arras­
tados pela água até 'às sarietas.
Se. de iacto, oom v,ma taoaaem, a

limpeza é efiéiente, poderia dispensar­
.-se a brigada de varredores, para outras
ruail menos oentrais e onde o seu ser­

viço' seria mais proveitoso e aoreotaâo.
()1(,er-no,� vareollr aue há ann. oual­

auer desacerto. Ou silo oe reçæntes aue
têm. eonveniéncia em fazer a rega mais
cedo <lU então o horário âos varredo­
res, 'em noite de rega, deveria ser an­

teoipadp.

CHEGA-NOS a grata notícia de que
• e,�tñ em 1Jenda terreno, à entrada
da Avenida é)éneral Carmona, que, se­

gundo 'o plano de urbanização,' permite
a oonetrução de um hotel.
'I'ão oareoidos andamos de uma ins"

tatação deste género que s6 a ideia
de que poderia haver 'alguém interes­
saâo numa inioiativa dessa natureza,
mas iniciativa oonsoiente e oompene­
trada nos faz ter sonhos alegres.
Na'realidade, nlfo será as'Pirar de

mais pensar que um dia Lo,,:lé, mercê
da instalaçtio dé uma magníftOa unida­
de hoteleira oonstituiria um ponto de
atracção para o turista algarvio.
E tempos virtio em que todos Oil es­

tabelecimentos, deste género, serão
pouoos.

.

NÃO

FALA-SE igualmente na eria�tio de
um Grémio de Comércio. Ideta feliz

que desejamos ig,,:almente "?6! coroada
de Ilxito pelo mutto que vt1'1a benefi­
ciar oe pr6prios assooiados. Loulé, ter­
ra onde o espírito meroantil é invulgar,
bem mereoe um organismo que discipli­
ne e oriente a actividade comeroial.

REPóRTER X

o

flOS

((Jonclus(Jo da l." página)

tado um grande número de «inimi­

gos», quando criticamos, mas iss-o

deve ter-nos também trazido um

não menor número de «amigos»,
pois temos tido o ensejo de ofere­
cer muitas e muitas vezes o seu a

seu donol,
Como Já estávamos cansados de

malhar em ferro frio ... temos ulti­
mamente desviado a nossa atenção
para outros assuntos, pois desgos­
tosos com o marasmo turistico que
verificamos... tínhamos resolvido
ir «pregar a outras fgreguesias» ...
Mas em face de um brilhante ar­

tigo que acabamos de ler neste jor­
nal, em que o distinto articulista
se refere um pouco «à nossa mo­

da», .a determinadas comissões mu­

nícípaís de turismo, não resistimos
a voltar à liça; dizendo novamen­

te de nossa justiça.
Realmente a par de algumas co­

missões deste género que têm sa­

bido dar magnífica conta de si, co­

mo nomeadamente a de Sagres,
Coimbra, Barcelos (seria uma in­

justiça não mencioná-las) e mais

algumas como a de flvora, esta

apenas pelo que respeita a serviços
internos'--o que não é suficiente­
e as de Setúbal e Braga, que parece
que resolveram finalmente desper­
tar do desinteresse em que têm

sempre vivido... poucas mais se

salvam, o que'é deveras lamentável!
, E a prova' deste desinteresse, 've­
rificou-se o ano' passado quando o

S. N. I. resolveu e muito bem, rea­
lizar um «curso de recepcionistas»,
das 85 comissões existentes no País
(a de Elvas ainda não estava cria­
da) ... apenas 44 compareceram!!!
Ora desta maneira, nada se pode

conseguir de construtivo e muito
menos de progressivo!
Já dissemos milhentas vezes que

para estes cargos, como para mui­
tos outros se tem envéredado pelo
caminho errado de escolher pessoas
de grande representação, que tal­
vez por já estarem sobrecarrega­
das com outros càrgos, não podem

TRICOT

dar a cada um deles aquela assi­
duidade que devem! Para estes lu­

gares têm que ser' nomeados pes­
soas que possam e queiram traba­
lhar. Este tem sido um dos princi­
pais motivos dos estrondoso fracas­
so 'de muitas destas comissões! Há

que remodelá-las imediatamente.
Mas ninguém' se lembrou' ainda de
o fazer!
fl que o trabalho das comissões

municipais não se pode limitar a

«estar comodamente na loja» à es­

pera que os «fregueses» por lá se

lembrem de aparecer! Há que fis­
calizar criteriosamente todos os es­

tabelecimentos hoteleiros, grandes
e modestos, verificar como decor­
rem os serviços, isto no interesse
dos turistas ricos e... daqueles que
o não são, uma vez que todos nos

devem merecer o mesmo carinho e

interesse, seja qual for a sua cate­

goria social e económica!
A imprensa regional, podé e deve

ter neste campo um papel marcan­
te, mas infelizmente ... nãoé assun­

to que mereça a sua atenção ...
Por isso mesmo não nos cansa­

mos de relevar a brilhantissirrta
actuação que neste campo tem de­
senvolvido o Jornal do Algarve ao

qual já há muito demos sincera e

justamente as chamadas «palmas
académicas», e com isso não fize­
mos favor algum pois os resulta­
dos da sua campanha turística es­

tão à vista de «gregos e troianos»
e já não pode ser segredo para
ninguém, mesmo daqueles que
olham para isto de turismos «co-

mo os bois para Os palácios» .

fl ou-não o Algarve (nós somos

nortenho) ,a única província onde
o turismo tem florescido segura e.
progressivamente? Quem ousará
afirma� o contrário?

Quem quer benefícios ... trabalha,
e os algarvios têm demonstrado,
que. sabem o que querem e onde
querem chegar! Honra lhes seja
feita!

Henrique Augusto Costa Lima
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em Portugal
reservas de fauna e flora

reserva de flora e fauna,
12.· - A criação abundante, nes­

sa «reserva», de peixes de água do­
ce iria, inevitàvelmente, favorecer
o fácil repovoamento de todos os

cursos de água vizinhos e possíbí­
litar idêntica acção em todos os rios
e ribeiros de Portugal com valio­
sos reflexos de economia. Um rio

podia criar centenas ou mesmo mi­
lhares de quilos de peixes que, não
há dúvida, representam uma gran­
de riqueza desde o salmão (rios
Minho e Lima) ou trutas, peixes
carissimos, ao barbo etc. Se os rios
só levam água, muita riqueza .se

perde!
O estudo consciente do problema,

entrando com todos os dados em

questão, indicaria qual a zona, ou

zonas, mais convenientes para o es­

tabelecimento de «Reservas de Na­
tureza» que são mais do que sim­

ples repovoamento florestal.
Das serras do Algarve até às

de Trás-os-Montes e Minho encon­

tramos, certamente, algumas áreas

indicadas para «Reservas de Na­
t\ireza�> e muitas a pedirem repo­
voamento florestal.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES

ORL.ON5
PERLAPONS - RÁFIAS - ALGODOES -'- FIOS DE
LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA
À'VENDA NA

St�t[I[ltl�A\I�lt 1�lt liNI[I�I�[I[f�S NI[\VI�, ILI�Â\.
RUA DO QURO, 292·1.o·ESQ. (JUNTO AO ROSSIO)

TELEFON,E 362470 L I S B O A· 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

TURI·a,MO ...

ESSA GRANDE '«PALAVRA»!

AGÊNCIAS DE.VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO,

PORTUGUÊS
TERÁ O MAIOR PRAZER EM PRESTAR TO'OOS OS ESCLARECIMENTOS

,

SO
,

AI, MAS TAMB�M

Devíamos
rOoncJVBão da l." "dqMuJ)

-

mem como, também, talvez, fosse

possível trazer de novo espécies
já extintas em Portugal.
5.· - Oontríbuíría para o apro­

veitamento de vastas serranias ou

de planicies imensas pràticamente
abandonadas. Evitava-se, assím; a
erosão dos solos.
Devemos, também, considerar

que o revestimento florestal, além
de evitar a erosão pode melhorar
acentuadamente as características

agrológicas de um solo, através de
inúmeras camadas de restos vege­
tais que se vão acumulando no

terreno, da fixação de azoto no so­

lo e do transporte dos princípios
nutritivos das camadas profundas
para a parte arável e, portanto,
uma área entregue à floresta pode,
passados, bastantes anos, ser ex­

plorada pela agricultura com a van­

tagem de o solo dar produções al­
tissimas, visto estar descansado. '

6. o - A existência de florestas
nas serranias auxilia a correcção
hidrográfica das nascentes e dos
cursos superiores dos rios e enri­
quece, também, Os caudais sub­
terrâneos.

Evitando, de algum modo, as

grandes cheias e permitindo cer­

ta abundância de água no verão,
a floresta presta inestimâvel ser-

FARO

-

�
,

•

criar

viço à lavoura.
7.0 - Não é de desprezar o va­

lor da floresta na beneficiação cli-­
mática de uma zona e até com re­

flexos sensíveis numa área bas­
tante extensa.
8.· - AjUda a fixar os povos da

montanha nas aldeias ameaçadas
de desaparecerem em virtude do
sucessivo empobrecimento do solo

pela erosão.
9.· - Digno de nota é, também,

o valor militar da floresta que des­
de a antiguidade formou' sempre
um obstáculo aos movimentos do

inimigo. Na era da aviação mili­
tar a importância. estratégica da
floresta não diminuiu, antes re­

dobrou, pois constitui dos abrigos
mais seguros e difíceis de encon­

trar. Por sua vez, a fixação de

povoados ,nas montanhas, para o

que a floresta muito contribui, re­
presenta, também, valor militar.
10.· - Numa «Reserva de Na-

, tureza» seriam, igualmente, pro­
tegidas certas formações litológi­
cas ou fisiográficas ameaçadas de

destruição.
11.0 - Servia, sem dúvida, de

«refúgio espiritual» a quem traba­
lhe na cidade o contacto com uma Adriano dos Santos GonçaZves

�uitarra eléf',triea
«f�4,"U\», lJ_ vlbrado­
r�,�,. « reebt()� com am­

pliflead()r.
Trilla, J. l. Glória,.

Con lun to «MI��'"
13 () .,.. S » ,- l4G()�.

'Vila 11111101 ... Santo "n'''nlc

de 10 II 16 d. Outubro
ENTRADOS: italiano «Génova», de

497 ton., de Casablanca, com carga em

trânsito; português «Funchalense:>, de
657 ton., de Lisboa, com carga em trân­
sito; espanhol «Tormes», de 1.469 ton.-,
de Valência, vazio; portugueses «São
MacArio», de 1039 ton., de Lisboa, va­

zio; «Nereus», de 335 ton., de Puerto
de Santa Maria, vazio; «Mira Terra:>,
de 563 ton., de Lisboa, com adubos,
para AlcoutIm; «Terceirense», de 1.295
ton.¡ ¿de Lisboa, com carga em trânsito,

,

SAlDOS: .Nereida,. «e Mira Terra:>,
com minério, para Lisboa; «Génova»,
com cortiça e conservas, para Génova;
«Funchalense», com sal, para Funchal;
«Maria Christina» e «São Mac'Ario», com

minério, para Lisboa; cTer'ceirense:>�
com sal, par-a Ponta Delgada; cNereus»",
com minério, para Lisboa..
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·5 - Importanoia do transporte por
oaminho de ferro no desenvolvimento
turistioo desta região; estudo das suas

possibilidades aotuais e das suas neoes­

sidades mais prementes.
6 - Forma de eæploraçã« do aero­

porto de Faro, tendo em vista que quan­
to maiores forem as taoüuiaâes que se

ooncedam œo tráfego aéreo internacio­

nal, maior será a sua utilização.
A únioa conotusão destas primeiras

e breves considerações é a de se pro­

poroionarem maiores facilidades e de

se oonvooarem todos os âesœrtasnentos
e actividades vntereseaâos à mais oom­

pleta, colaboração para um rápido de­

senvolvimento turtstico, de que o Pais

tanto neoessita.

Aqui deixamos o nosso modesto oon­

tributo pára esto tão importante ques­

tão, sem o propósito de enumerar re­

gras absolutas e infalíveis.
Se o turismó é um âos maiO?'es fei­

tos eoonómioos âos nossos dias, tam­

bém tem uma relevanoia social e poli­
tica que é preoiso MO esqueoer. Com
a oiuâa de 'todos, poderemos ter um

turismo à altura das neoessidades da

Nação.

(Oonclusao da 1.· pag(na)

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Larg-o do Conde B�rão, 42 -Lisboa-2a) Qué sejam apresentados em am­

plo colóquio, como base de discussão,
os estudos em curso ou efectuados para
a planifioação turistioa dessa região,
para o qual seriam convidados a par­

ticipar técnicos do S. N. I., âos Minis­

térios das Obras Públicas, das Comu­

nicações, da Marinha e da Saúde, ur­

banistas, arquitectos, hoteleiros e bem

assim todas as pessoas ou dem,ais en­

tidades que possam trazer algum con­

tributo pœra esta tão importtunte ques­
tão:
b). Esse colóquio deveria inoidir,

além do mais, sobre o seguinte:
1 - Urbanização.
II - Indicação âos looais dentro des­

sa região que apresentem melhores con­

dições económicas e de outra ordem

para ';/;m rápido lançamento.
S - Tipos de conetrução hoteleira e

de diversão mais aconselháveis - de­

vem [azer-se piscinas e outras formas
de diversao para que o oliente fique
mais dias e o rendimento global do

turismD suba - tendo em vista não só
o ambiente local e o clima, mas tam­

bém o aspecto funcional e o de renta­

bilidade, sem esquecer que, se nos pre­
pararmos pœra fazer hotelaria barata,
só teremos turistas baratos.

4. - Estradas de acesso ao Algarve
- ao tráfego turístico internacional de­
ve dar-se a mãximœ consideraçtlo e pre­

jerêncu: sobre todos os outros tipos -

tendo por um lado como ponto de liga­
ção Lisboa, para um encaminhamento

turistico para a oap.¡tal e dali para o

resto do Pœís, e por outro Aiamonte,
para o aproveitamento do enorme aflu­
xo de turistas à Costa do Sol E8panho­
la. Quanto ao primeiro caso, deveria
ser elaborado um plano de conservação
e melhoramentos âa estraâa actualmen­
te existente e escolhida para a ligaçao
do Algarve a Lisboa, Ir só mais tar­

de, quando para iss() houvesse verba,
se deve pensar numa cuto-eetroâo .:

Quanto ao segundo, o estudo para a

construção imediata, em colaboraçao
com a Espanha, da ponte sobre o rio

G-uadiana. Sobre este último ponto, e

para se evidenciar o seu enorme inte­

resse e pOSSibilidade de rentabilidade

imediata, basta ter presente que os es­

panhóis já tem projectada e vão em

breve iniciar a construção de uma auto­

-estraâa, que, partindo tios Pirinéus,
bordejando o Mediterranea, virá, numa

prime'ira fase, até Murcia, e de uma ou­

tra desde Málaga, passando por Torre­

molinas, até Marbella. Desta forma fi­
cará enormemente facilitado o acesso

de turistas ao Algarve.

EISSORTEIO PARA TODOS

[O!IDm�! �� �ortu�al-ll
LISTA DE PREMfADOS

o BRINDE!
Utilize o talão brinde que publicamos, nas compras que

efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns do Conde Barão,
Largo do Conde Barão, 42, Lisboa-2.

Conforme o valor dos artigos que vai comprar escolha no qua­
dro respectivo qual o brinde que prefere, escreva-o no talão, in­
dique o seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta-
mente com o seu pedido.

.

Pràticamente na volta do correio receberâ os artigos que pre­
tende, mais o brinde respectivo.

Este talão só tem vàlidade para 'os meses de Outubro e No­
vembro.

Aproveite esta oferta dos A. C. B.!

Com um COBERTOR, misto de
lã, próprio para noivas, no valor
de 140$00, Augusto Farias Marques,
Cadeia do Forte, Peniche; UM CO­
BERTOR DE FIBRA, xadrezado,
no valor de 65$00, Maria Rodrigues
Caminho do Pilar, 16, Funchal;
UM CORTE DE FAZENDA, com

2,50 m. no valor de 25$00 cada me­

tro, Rosa Pinto Amaral'uRua 6 de
Setembro, 36, Covilhã; MA COL­
CHA DE ALGODÃO, no valor de
55$00, 'Maria da Encarnação Pessa­
nha, Rua Cândido dos Reis, 163,
Vila Real de Santo António; UMA
COLCHA DE SEDA, no valor de
35$00, Elisa dos Santos Pais, Do­
mínguíso, Tortosendo. Os três pré­
mios especiais, que eram UM TA­
PETE para quarto, no valor de
29$50, foram atribuidos aos seguin­
tes concorrentes: João de Brito
Lopes Madeira Rua Mousinho de
Albuquerque, 36, Portimão; José
Luis Fabião Baptista, Oleiros e
José Rodrigues, Rua das Maravi­
lhas, 92, Funchal.
Os VINTE PRÉMIOS DE CONSO­

LAÇÃO foram também sorteados pe­
los restantes concorrentes, os quais
constavam neste sorteio de UM
SOUTIEN DE NYLON, no valor
de 6$50. Tanto os primeiros como
os últimos foram já remetidos a
todos os premiados.

.

Por na próxima semana se apre­
sentar o SORTEIO COMEMORA­
TIVO DO 1.0 ANO DE PUBLICA­
çÃO, não publicamos hoje qual­
quer figura.

HA MAIS DE 300 ANOS

Um desdoLrável que

apresenta lamentá­
veis irregularidades Brinde dos A. C. B. - Outubro/novembro 1Y63

nome. . , , , , .

(Oont(nU4lCáo del 1.. pag""-)

é considerada por muitos turistas

como a mais acessível ao Algarve,
precisamente .por poupar o viajan­
te às enjoativas curvas da estraãa
n.· 2. Igualmente a estraâa n.O 125,
de 1.' ordem também, que liga o

Barlavento a Lisboa, aparece-nos
transformada em caminho, um pou-,
co acima de Aljezur e em caminho
está transformada a bonita e cómo­
da estrada que de Alfambra liga
a Vila do Bispo e Sagres.

O estrangeiro, a quem no geral
se destinam esses desdobráveis, fi­
cará com uma ideia muito triste
das nossas comunicações por es­

traâa com o reste do País em face,
é claro, do mapa que o dito desdo"
brável lhe apresenta,
Espanta-nos como foi possível

elaborar e pôr em circulação um

tal âesâobravete como as suas la­
mentáveis inexactidões não impe­
diram que o mesmo josse visado.

Localida6e
.

Brinde de compras até. . .. . .

O meu brinde é
.

A engenharia militar dos dois
países poderá lançar a ponte t

Evidentemente que a ponte so­

bre o Guadiana representa uma ne­

cessidade urgentíssima por ligar
as duas mais famosas zonas turís­
ticas da Peninsula. Alguém nos su­

geriu que Iançassemos a ideia de
se instalar provisoriamente uma

ponte de barcas entre Aiamonte e
.

as proximidades da foz do esteiro
da Lezíria de onde parte um cami­

nho, fàcilmente transponível em

estrada, que liga à estrada nacio­
nal no Monte Francisco, junto a

Castro Marim. O rio, neste ponto,
não é muito largo e a ponte teria
uma secção móvel para dar passa­
gem à navegação que sobe e desce
o Guadiana, não afectando o mo­

vimento normal dos barcos de pes­
ca. Cremos que a ponte poderia
funcionar de Abril a fins de Ou­

tubro, altura em que seria recolhi­
da porque a partir de então o rio

costuma tomar maior volume e po­
deria pôr em perigo a estabilidade
da ponte. Mediante a colaboração
de 10$00 por veículo, sufragar-se­
-íam todas as despesas a fazer com

a instalação desse melhoramento

de recurso que representaria na

valorização espantosa para o turis­
mo dos dois países. Supomos que
a engenharia militar portuguesa e

(A ESCOL.I-IER)

em compras até 10Q$00.

L A5$00'
.

1t$50

5$90

5$00

6$50

Um soqueles mousse .

Uma cueca Interlock .

Um .•Up. homem.
Uma toalha turca

Um souUeD nylon

O NOSSO
CORREIO Com mais -350 peças recebidas, os

A, C. B. estão a vender FAZEN­
DAS quase de pura lã, a, preço de
verdadeiro assombro, 27$50 cada
metro..

So fazendas lisas, - em muitas
cores e em vários padrões xadreza­
dos com inúmeros tons, todas com

1,40 de largo.
Peça-nos amostras e receberá

além destas, outros tipos de fa­

zendas, como setins de pura lã,
mesclas, etc.'

,

I Sorteio Come­
morativo - Na­
da menos de
100 p r é m i o s

grandes cons­

tam deste sor­

teio, a realizar
na próxima se­

mana. Desta
vez t o d 0_ s os
concorrentes re­

ceberão p r é -

m i o s, rectifi-

¡'cando assim a

sorte que lhe
possa ter esta­

do arredia. Leiam estas «noticias»
na próxima semana!
Atençélo Funchal! -. Novamente

e como sempre o Funchal está à
frente em número de pedidos que
aqui chegam sem remetentes. Na
semana finda em 12 do corrente,
recebemos nada menos de SETE
PED'IDOS, sem nomes nem mora­
das. Avisamos portanto todos os

nossos clientes, que nos tenham
escrito, para que repitam o pedido,
mas notem bem: -

digam que é a

segunda vez que o fazem, porque
de contrário poderão 'criar-nos du­
plicações de envios.
Atenç{f,o Monchique! - Como caso

crónico do Algarve, tem vindo des­
ta localidade uma infinidade de
correspondêncía, escrita sempre pe­
la mesma pessoa, pois bem se re­

conhece li. letra, toda ela sem nome
nem morada. Já escreve este ou

esta cliente protestando contra o

facto de não lhe darmos resposta:
mas que quer? Porque não assina
o nome e a morada?

Arrastadeira
em compras até 200$00

Vende-se, em bom estado,
calçada de novo, bom preço,

por motivo de retirada.
�stúdio Gril..:Tec - Olhão.

10$00

10$00

10$00

Um :Avenlal Modelo.

Um par Meiá. NyloD
Uma capa plástica .

Uma toalha regional,

A Q U·E M

INTERESSE

10$00mesa

Dois pare. de soquetes
mOUlse,espanhoia dispõem de recursos para

se tentar o lançamento da ponte,
se a hipótese que se formula for

viável, evidentemente.

10$00

Além da correspoDi:lêDcla es­

slnalada em -O Nosso Correio>
de hoj_e.e das aemailas anterIo­
res, multas (.�utras eoreespon­
dências aqui chegam sem ele­
meatos para 'envios-respostas.
Algu .. s .ão tentado. e acabam

por serem devolvido. por di­
recções incompletas, ou com a

indicação de desconhecidos.
A quem iá. nos lenh" escrito
e Dão tenha recebido respos la,
acoDselhamos a v.altar a

emere",ver, c()m o Dome e morada eeæ-
.

plelos, r"pelindo o que preten­
dem, porque podemos garantir
que se nenhuma resposta nos ..

sa receberam. Dão teria sido

por a não darmos, mas por
Insuficiência de direcção ou

ileglbllldade da me.ma, uma

vez que é nosso axioma dar·
mos resposta a lodos !l a tudo •.

em compras até 500$00
27$59
22$50

25$00

25$00

25$00

Um saiote Nylon .

Um lençol l,ltO.

Um lençol lurco •

Um par melas rede •

Um iogo mesa 1,20 .

'.

viva o novo

.Vauxhall
•

viva O Novo Catálogo - Tem feito
enorme sucesso o envio do nosso

catálogo, porquanto desta vez, -além
dos brindes habituais, estamos a

enviar também juntamente um
curioso lenço de bolso, para ho­
mem, certamente já bastante dis-

cutido em todo o Pais.

[�ntro �� InItrU[ãO �� �ar��nt�I MiIi[i�n�! '�� Infantaria
, -

E o I TA L.
Faz-se público que no dia 7 de Novembro do corrente ano

pelas 15 horas no quartel da Graça deste Centro, se procederá
à venda em hasta pública do seguinte Material de Guerra de
harmonia com o determinado na nota N.O 18.242 P.o 19-8-230-

-63.57-2/2-230-62 de 9 do corrente do Depósito Geral de Ma­
terial de Guerra da Direcção do Serviço de Material:

Arreios M/939 p.a:' carro ligeiro de Infantaria . 28
Arreios M/937 p,": garrano de Morteiro I 8 cm. . 2
Arreios M/937 p,": garrano de Muniç. Mort, I 8 cm. 6
Arreios M/926-39 p,": garrano de Muniç. M. P.

Breda. 4

Arreios M/926-39 p.a: garrano de M� P. Breda 2

Carros Ligeiros m/939 . . 12
Carros Ligeiros de Morteiro m/939 4
Carros Ligeiros de Munições de Morteiro m/939 8
Carro Ligeiro m/939-41.

'

1

(Os carros citados são todos hipo)
Quartel em Tavira, 14 de Outubro de 1963.

O Chefe da Contabilidade,

ARNALDO DE SOUSA NETO
Ten. do Q. S. G. E.

Benvindos, amigos!
Uomeçarœm. a reçressor dos mares

distantes onde durante meses viveram
a luta árdua e dificil da faina do ba­
calhau os bravos filhos desta Eueeta,
que mailf uma vez se houveram oom a

sua trad'¡cional heroioidade, coragem e

valor.
Com a sua presença, esta terra, que

vestiu as melhores galas, alindando as

m.oradias para festivamente os reoeber,
cria uma maior animaçélo. Iff quadro
digno de apontamento a chegada de
"ma campanha. Cena indescritível, de
alegria até ds lágrimas, que rolam pelas
tace« das ??U2es, de filhos e de esposas
- que aguardaram, quantas vezes pe­
dindo a Deus e à Virgem do Carmo, por
um feliz regresso âos que lhes são
qUef'idos
Mais 'Il·ma campanha que termina, o .

que verdadeiramente s6 atinge o seu

final quando os bravos pescadores ba­
calhoeiros chegam aos lares, ou melhor
ao grande lar comum desta grande fa­
mília do mar, que é a gente da Fuseta.
Mais um capítulo heróioo que se 'en­

cerra neste heróico sector do læbor
lusitano. Lágrimas de alegria e de sa­

tistação, prenhes duma afectuosuiatie
e de um saudosismo, que são integral­
mente portugueses.

, Oada narração de um destes pesoa­
dores, mooos ou homens feitos if afei­
tos à rudeza da vida, é um manancial
digno de antologia, quer pelo colorido
narrativo, quer pela matéria dessas
descrições.
Para todos os bravos pescadores -ba­

calhoeiros, ora regressados à terra-mãe,
tributamos o penhor de uma sincm'a
homenagem, na bem portuguesa frase: .

«Benvindos, amigos!», saudando nos fu- I

setenses (a maior presença do Algarve!
na frota bacalhoeira) todos os que com

abnegaoao, heroicidade e sacrifioio, par­
tiram da Pátria-Méle e 'lutaram dU1'ante
meses nos distantes mares da Gronelan­
dia e Terra Nova pelo pao de cada dia.

JOÃO LEAL

Vauxhall
•

viva

Todos os automobilistas aclamarão
o sensacional aparecimento
do novo Vauxhall Viva!
A elegância das suas linhas sóbrias e modernas,
a nova concepção do seu motor e

a excepcional performance
/

deste novo modelo de 1000 c,c.

da prestigiosa marca Vauxhall,
levantarão um coro de unissona admlraçlo:

FaroAlemão- deInstituto
Cursos de Língua Alemã

Em 7 de Outubro começaram os seguintes cursos:
1.0 _ para principiantes sem noções elemeritares

(1.0 ano).
2.° - para principiantes com noções elementares

(2.0 ano).
3.· - par� adiantados (3.· e 4.0 ano).'
4.0 - curso especial de retroversões ¡Jara estudantes.

As inscrições efectuam-se na Secretaria do Insti--
tuto Alemão em Faro, na Rua- D. Francisco Gomes,'
4-3.·, Telefone PBX 152 das 18 até às 19,30 horas, nos
dias úteis, excepto aos sábados.
NOTA. Chamamos a alenção dos antigos alunos de que é conveniente

renovarem, a tempo. a sua inBcrlção para garantir o seu lugar
no curso que pretendem.

Em exposição na Feira de Santa Iria, em Faro, no Pavilhão do Concessionário no Algarve

Filial de PORTIMÃO
RUII da Gurda. 49

Tele'one 516

F A R O

Largo do Mercado. 51

Telefone 969

Foi nomeado carteiro provincial de
3." classe o sr. Francisco de Sousa Car­
lota, da CTF de Moncarapacho.

- Foi transferido para a rede de Vila
Real de Santo António, o guarda-fios
do quadro de reserva, sr. Joaquim Viei­
ra, de Odemira.

LARGO DO MERCADO - FARO
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CRÓNICA DE PARIS

(Ooncl'U8!1o da t» pdqtna)

Demos uma saltada à exposição
·e pudemos confirmar com os nos­

sos próprios olhos o que entusiàs­
ocamente nos dizia o amígo, Rui
Gomes. Uma telefonadela e o en­

contro ficou marcado para a pró­
xima terça-feira da parte da tar­
de. Estou em casa - disse-nos
através dos fios - não sairei nes­
sa tarde.
De Pantin, onde vivemos, até ao

Bairro Latírio, onde o artista tem
o «atelier», de carro, teríamos três

quartos de hora, mas de «metro»,
que é o nosso meio de transporte
preferido, fizemo-lo em menos de

quarenta minutos. Como o prédio
não tem porteira, vimo-nos um

pouco em dificuldade na escolha de
uma das três escadas vetustas, car­
comidas pelo tempo, que nos devia
conduzir ao primeiro andar onde
trabalha o artista. Finalmente de­

cidimo-nos por uma e era a boa.
Batemos e o artista surgiu de pin­
cel numa das mãos e paleta na

outra a pedir-nos desculpa pelo de­
salinho do «atelier» e do seu fato
de trabalho ...

Na sua simplicidade natural,
Henrique' Ribo é um encanto

.

de

rapaz. Alto sem ser girafa, magro
sem ser esguio, moreno a deixar
adivinhar na sua expressão medi­

terrânea, os traços de homem es­

panhol. O «atelier» não peca de

amplitude, de imensidade, é igual
no aspecto e no fundo, a tantos
outros «atelieres» de artistas pa­
risienses. Quadros, tintas, paletas,
desenhos, projectos e sonhos sâo
o seu mobiliário. Enquanto pro­
curámos assento, num canto da

casa, Hénrique continua a pedir­
-nos desculpa por nos ·haver rece­

bido assim... Mas nós que conhe­
cemos a alma generosa desta gente
que pinta e que imagina, que so­

nha e que vive para a pintura,
alheia às ambições tantas vezes

mesquinha de tantos outros ho­

mens, quase sem o escutarmos, ía­
mos-lhe respondendo maquinalmen­
te enquanto apreciávamos e com­

parávamos as obras que o artista
tinha expostas.

- Que idade contava quando
veio para Paris? - inquirimos
nós.
- Quando deixei Barcelona para

vir para Paris com os meus pais,
tinha apenas dez anos.
- Nunca mais voltou?
- Sim, mas infelizmente não

tantas vezes como eu desejaria
fazê-lo. Sabe, a vida... escola, es­

tudo, trabalho e quando nos damos
conta os anos têm passado .. Há
'Vinte anos que vivo em Paris e

ainda me parece ter sido' ontem
que desembarquei na «gare» de
Austerlitz...

�

- De quem é aquele retrato a

óleo que está além ? - perguntá­
mos, indicando com a mão urna

simpática fígura de mulher.
- Ah!, é a marquesa de Piolenc,

urna das minhas mais simpáticas
clientes. Não sei porquê, mas as

fidalga:s parisienses têm por mim
urna certa predilecção ...
- Por que prefere o retrato 'à

paisagem ou a qualquer outro gé­
nero de pintura?
- Primeiro, porque sinto mais

vocação para o retrato e é nele

que tenho alcançado um êxítozí-
nho... Em segundo lugar, por me

parecer que o artista se quer fazer

alguma coisa de jeito não deve

pretender dominar todos os géne­
ros de pintura. A arte é coisa de­
masiado séria para que se brinque palavras de homem responsável,
com ela, para que se brinque aos é que se use e se .abuse do vocábu­
artistas.. . lo Arte. Para ele, que é incontes-
- Que pensa da pintura moder- tàvelmente um artista de talento,

na' em geral e da abstracta em a Arte, a Arte plástica é uma deu­

particular? sa sagrada que ninguém pode e

_ Pintura moderna é uma ex-
nem deve permitir se profane.

pressão que quanto a mim não
- Chegou-nos aos ouvidos que

significa grande coisa. Há, corno
tenciona -ír passar dois meses a

em todas as épocas e em todos os Portugal, é verdade?

géneros de pintura, pintura moder-
-:m certo e mais exactamente

na, verdadeiras obras primas de ao Algarve. Tenho um amigo que

Arte. E há outras, direi a parte
veio agora encantado com essa re­

maior do que por aí se vê que se gi�o q�e. não conheço mas que d�­
lhe pode chamar tudo quanto queí- sejo VISItar. Contam-me maravi­

ram, menos Arte. A Arte abstracta
. lhas de�se. povo, dos seus. tr�ços

que se tem prestado às maiores! caractenstI.cos, da sua .hospítalída­
contradições da parte do público ¡dade. An�elO d� o co�ecer. V�)U e

e muitas vezes da crítica qualifi-
levo corrugo � íntenção de registar

cada, para ser Arte, para que expri- �a tela, a.minha manelr1l:_algum�s
ma pensamento ou acção, qualquer Imagens típícas dessa regiao,
coisa que a alma humana com- .

Oxalá - pensámos nós - a rea­

preenda, deve, quanto a mim, reunir hdade. correspo�da à imagem que

um minimo de «fundo», capaz de este )o:,em artista faz da nossa

dizer ou comunicar alguma coisa Pro'�'mcla e que ao regressar a

ao homem, não lhe parece? París, ele arr�ste para a nossa tero.
Henrique Ribo, não condena _

ra outros. artístas franceses... ou­

nem .estilo, nem artista. O que ele tres admíradores do Algarve ...

lamenta, e isso palpita-se nas suas SILVA MARTINS

No porto de Vila Real de Santo An­
tónio, ao procederem ao carregamento
de toros de eucalipto no navio espa­
nhol «Tormes», foram atingidos por
uma Iingada os estivadores srs. José
Machado, de 33 anos e João Vieira Mar­
tinho, de 35 anos, ambos solteiros. O
primeiro sofreu fractura do crânio e

o último diversos ferimentos. Depois
de tratados no Hospital Marquês de
Pombal, seguiram para um hospital
de Lisboa.

•

Estivadores atingidos
por ulna lingada

Uma entrevista com o jovem "portraitiste"
'Henrique' Ribo, que vai pintar no Algarve

A <../ASA·OO··CAMP>O FAZ 'O CA-M"'O EM'SUA CASA

,

A F R lC A
Garantimo. embarquu reaI­

_ent'e rápido". Agora já não

preei"a nem earta de eLamada,
ne.m eaução de regresso.

A\t�ÊNf[l[l 11�1�IU�

AGÊNCIA EM LISBOA
Âvenlda da Liberdade, 158
Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

PROVA DE APTIDÃO DO GRA- (DUADO DO ALGARVE ârnara
JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo 11'. José Ia1dro Bar­
reto Lamy.. Municipal do Concelho de Olhão­

E O I TA L
Vai realizar-se nos dias 26 e 27 do

corrente, por iniciativa da Delegação
Distrital da M. P. a «X Prova de Apti­
dão do Graduado» ..

Certame do maior Interesse, em que
estarão presentes cerca de vinte equi­
pas em repr-esentação dos centros esco­

lares e extra-escolares do nosso Distri­
to, constará de várias provas tais como
transmissões, avaliação de distância,
orientação, campismo, orgânica, tiro,
cozmha, etc.
Para preparação desta actividade, que

está a ser aguardada ern- todos. os cen­

tros com excepcional entusiasmo, foi
organizada urna equipa, constituida por
dirigentes e comandantes de bandeira,
que se tem esforçado para que esta
X Prova de Aptidão do Graduado de­
corra da melhor maneira possiveI.

Rádio Juventud
de Aiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros-l.ItIS kilociclos

A Emlssorll amigll que
vos '8111 em português

DOMINGOS REIS HONRADO, Presidente da Câmara Muni­
cipal do Concelho de Olhão:

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma

Câmara tomada em reunião de 9 do corrente mês, no dia 20
de Novembro de 1963, pelas 15 horas, se venderá em hasta
pública, na Sala das suas Reuniões, o seguinte: 1 LOTE DE
TERRENO, SITUADO NO BAIRRO ENG. DUARTE PA­
CHECO, DESTINADO À CONSTRUÇÃO DE EDIFíCIO PA­
RA HABITAÇÃO.

A base de licitação é de Esc. 260$00 o m2., não sendo per­
mitidos lanços inferiores a 13$00.

As condições estão patentes na Secretaria, em todos OS

dias úteis, durante as horas do expediente.
A Câmara reserva-se o direito de não adjudicar, se tanto

julgar conveniente aos interesses do Município.
E para conhecimento geral se publica o presente e outros

de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 16 de Outubro de 1963.
o Presidente da Câmara,

DOMINGOS REIS HONRADO

I
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Decorreu com
-

brilho o XXXI
Congresslt Philips no qual es­
teve, largamente representado
o Algarve
Efectuou-se em Lisboa, com enorme

concorrência de agentes e com o brilho

tradicional, o XXXI Congresso Philips
que constitui a reunião anual da fami­

lia Philips dispersa por todo o territó­
rio português e que serve não só para

urn agradável convívio de toda essa

famtlta como também para a mesma to­

mar conhecimento dos últimas inova­

ções da importante empresa luso-holan­

desa. O Congresso toi aberto pelo sr.

dr. Mário Gonçalves de Castro e falou

depois o administrador-delegado, sr.

Carel Frederik Teseling que saudou os

agentes e lhes forneceu as directrizes

para a campanha que começa agora.
Durante o almoço de confraternlza­

Cão que se seguiu falaram diversos ora­

dores entre os quais o nosso director,
na qualidade de redactor do «Século»
e de director. do Jornal do Algarve,
o qual saudou os agentes da Philips
na nossa Provincia, erguendo um viva

ao Algarve e congratulando-se com a

presença de tantos comprovincianos.
Focou a posição de relevo conquístada
há bastantes a.nos pela Philips em Por­

tugal e salientou as boas relações sem­

pre cultivadas entre os jornais e a

Casa da Imprensa com a importante
organização que, através dos seus ser­

viços, tem sido prestante colaboradora

da Imprensa por-tuguesa, facto que não
podia passar despercebido aos jorna­
Iístas,
No final e testemunhando mais uma

vez a sua gentileza, o-sr. Carel Teseling
comunicou a oferta de um moderno

receptor Phllips à Casa da Imprensa.

Vende-se
Prédio onde está instalá­

do o Clube Recreativo Olha­
nense, (vulgo Grémio Olha­
nense) na Rua das Lava­
deiras.
Tratar na Rua Dr. Paula

Nogueira, 26':_ OLHÃO.

Algarvio condeuQrado em Silva Porto

pelo Presidente da República
Por serviços relevantes prestados à

Pátria, como administrador do conce­
lho da Damba, no norte de Angola,
foi condecorado com a medalha de ouro

pelo Presidente da' República, o sr.
dr. Rui Cle¡:nente Teixeira, natural de
S. Bartolomeu de Messines, filho do
sr. António da Palma Teixeira e da sr.»
D. Maria Júlia Clemente Teixeira,

-

e,
actualmente administrador e presidente
da Câmara, de Vila GeneraL Machado.

Vício d� fumar
Motor MercedesQuer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no erazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. }!;xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pi�­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

el caixa de velocidade,
vende ,m óptimo estado

LUCÍLIO MATOS TOUPA
Rua do ""vllo, 33

LISBOA
TELEFONB .a8S87

ESTA FAMOSA ,MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

,AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RApID� E BARATA

A GÁS L.IQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D,ESDE 1.850$00

Junkers
Garente I

• Óptimo funcionamento il pres­
seo normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 metro.

• Economia resultante des seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus disposillvos
de seçurençe.

ElIJA O sao Di 6AlIAITlA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVO.

SILVEIRA & SILVA, L D A.
RUA DA CONC:EIÇAo. 17.a •• -LIS80A- TELEF. lIa747.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhi,as
Distribuidoras de Gás

DAVID BROWN
o TRACTOR

PRIMEIRO

SER OQUE PROVA

TRACTORES

I.

E ALFAIAS

EM-
Rendimento
Economia
Robustez
Aderência

T -

TECNICA
E ,ASS,EGURADA

PE'CAS
•

MODELOS EM EXPOSiÇÃO
NO AGENTE DISTRITAL

Andrade
-'

,

� Rua Mouslnho de Albuquerque, 25

Ao

ASSISTENCIA·

•

FARO

-IoA'o

o de Lagoa não prevê obras de envergadura
devido à situação financeira do Municrpio
(CcmclUBao da l." pall'fUJ)

tização de empréstimos destína
267.526$20, importância' que será

paga com o produto da explora­
ção do serviço de abastecimento
de água,
Prevê-se a dotação de 61 contos

para os serviços de electricidade
dos quais 60 contos se destinam ao

pagamento da energia consumida
na iluminação pública do concelho.
A Câmara confessa que é com

grande sacrificio que suporta este
encargo obrigatório e promete en­

contrar uma solução que permita
melhorar a iluminação pública sem

grande agravamento do encargo
prevísto. _

No que se refere a obras diz-se no

relatório que se procurou não fugir da

orientação seguida nos anos anteriores
fazendo-se a dotação dos melhoramen­

tos e beneficlàções mais urgentes com

as verbas díspontveís para o efeito.
As Juntas de Freguesia serão entre­

gues Importâncias idênticas às de 1963.
«Ao elaborarmos o presente traba­

lho - diz-se no documento - seguem­
-se as diligências indispensáveis para
as construções das escolas de Lagoa e

Mexilhoeira da 'Carregação. Procurou-se
solucionar o problema da construção
das escolas de Lagoa com o aprovei­
tamento da actual cerca do edificio de
S. José. Encontra-se em poder da dele­

gação para a construção dos Escolas
Primárias o estudo dos acessos ao fu­
turo 'edificio escolar e uma. vez que o

mesmo seja superiormente aprovado
dar-se-á inicio ali, à referida cons­

trução.
«Quanto à escola da Mexilhoeira está

em estudo, também neste momento, a

respectiva localização, Prevê-se a sua

construção na continuação do Largo
da Mexilhoeira,' nos terrenos contiguos
à Fábrica Lopes da Cruz ou então na

cerca db actual editlcio escolar. Aque­
la primeira modalidade é a mais eco­

nómica e a localização é de aprovar,
segundo parecer do técnico que vís-.
toriou o locabo

As obras que se pensa realizar .no
decurso do ano são as seguintes:
Nas freguesias de Ferragudo e Es­

tômbar - Levantamento topográfico de

Ferragudo, Parchal e Mexilhoeira da

Carregação, 40.000$; conclusão do abas­

tecimento de água à zona ocidental,
50.000$00.
Freguesia de Ferragudo - Constru­

ção da E. M. de Armação de Pêra ao

Parchal - 5.a fase - lanço entre Fer­

ragudo El> o farol da Ponta do Altar,
300.000$00.
Freguesia de Estômbar - Electrifica­

cão do Calvário, 13.000$00.
Freguesia de Lagoa - Abastecimen­

to de água a Carvoeiro, 1.200.000$;
construção da E. M. de Armação de

Pêra ao Parchal - lanço entre Benagil
e o farol de Alfanzina, 150.000$00 e re-

ÚLTIMOS

Telelone:

A.

50

PLANOS DE ACTIVIDADE

paração da E. M. de Fontes da Mato­
sa - 2.a e 3.a fases, 250.000$00.
Não se fez qualquer previsão relati­

vamente à reparação de arruamentos em

Lagoa porque não obstante a Câmara

j� ter em seu poder os respectivos pro­
jectos não pode contar com a' sua com­

participação visto a comparticipação
que ise espera obter, sair dos Fundos

da C. O. P. A. Espera-se poder apre­

sentar os projectos na próxima reunião

da C. O. P. A. bem como os respeitan­
tes ao Largo 'da MexÍlhoeira.

�

Iniciativas de interesse turístico
No que respeita a turismo, foi entre­

gue a um arquitecto o projecto da Es­

planada do Carvoeiro que o estudará
em colaboração com a Direcção de Me­

lhoramentos Rurais.
Tem sido problema dificil de resolver

porquanto, rejeitado o local escolhido
por cima do actual varadouro dos. bar­

cos, tornou-se necessário efectuar al­
gumas diligências no sentido de se con­

seguir terreno para o efeito.
Porque não convém também afastar

a esplanada da praía entrou-se em con­

tacto com o sr . Francisco Bita Bota,
proprietário de um lote de terreno

contiguo à subida para a Senhora da

Encarnação, de modo a conseguir-se
que aquele proprietário cedesse o rere­

rido lote dada a impossibilidade de ali

poder construit em consequência da

proximidade do mesmo em relação ao

mar.

Segundo foi posslvel saber na Direc­
ção de Melhoramentos Urbanos o local

indicado, embora de dimensões aca­

nhadas, parece satisfazer ao fim em

vista e por isso se aguarda que o pro­

jecto seja aprovado.
O S. N. I. já entregou à Câmara O'

subsidio que tinha prometido de 139

contos, o qual se encontra depositado
na Caixa Geral de Depôsítos aguardan­
do a solução do assunto.

Quanto ao Miradouro de Ferragudo
O' projecto remetido aos Serviços de Me­

lhoramentos Urbanos foi rejeitado.
Dado o Interesse de que se reveste o

local e o seu aproveitamento. para o

fim proposto, o sr. director-geral dos

Serviços de Urbanização presta-se a

assistência técnica gratuita a o projecto
de modo a que o assunto pudesse pros­

seguir. .Para o efeito deslocou-se recen­

temente ao local o sr. arquitecto paisa­
gista Castelo Branco, que achou o mes­

mo maravilhoso e apresentará o res­

pectívo estudo
.

dentro de meses.

Está em estudo com. a Junta de Ar­

mação
.

de Pêra, e' Comissães de Tu­

rismo de Portimão e de Lagoa a pos­
sibilidade da montagem dum serviço
de transporte de em barco com uma

lotação entre 40 a 50 passageiros para
visita por mar às furnas do Iítoral.
Espera-se que no próximo ano o Car­

,voeiro já tenha. rede de abastecimento

de água a qual poderá ser estendida
a pontos próximos.

.............................

Preparaçõesmicroscópicas
Para escolas, colégios e particulares

Grande variedade: animais, vegetais e minerais

Pedidos a: SONIPOL - Soc: Nac. de Importações, Lda.
Avenida 5 de Outubro, t5-t.o-Telei. 51043�LISBOA 1

CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substi tu i çã o vantajosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­

nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO

CORFI e

*****

CORFIPLASTE

TELEFONES: 920194·920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI E COIFIPLASTIC-ESPIHHO
.

�
�-
•
• Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicos '

,

: QUE LHE PRESTARÃO TODA A ASSIST1!:NCIA '

t
I
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Novas ,emissões
de selos

A Casa da Sorte durante os seus

30 anos de existência pagou de pré
mios cerca de dois milhões de contos

Com uma reunião de eonrraterníaação
em Fátima de dirigentes e de todos os

colaboradores, celebrou a Casa da Sor­
te o seu 30.0 aniversário. Fundada em

Braga, em 15 de Outubro de 1944, pelo
sr. comendador António Augusto No­

gueira da Silva, ràpidamente assumíu
preponderância no comércio de lotarias,
criando uma rede vasta de agentes e

revendedores no contínents e no ultra­

mar Ei abrindo filiais em Lisboa, onde

hoje é a sede, Porto, Coimbra, Luanda
e Lourenço Marques. A Casa. da Sorte,
graças aos seus métodos de trabalho,
conquistou simpatias gerais e porque é
uma casa de sorte já pagou prémios
que andam pelos dois milhões de centos.

Em breve vai inaugurar mais dois
estabelecimentos na capital, um na Rua

Garrett e outro na Praça da Figueira.

Parece-me trazer reais vantagens pa­

r" toda a gente [requentes emissões

novas de selos. l

Em primeiro lugar a Administração
dos O. T. T. obtinha maiores réditos

através da venda do grande número
de selos para. filatelistas e, por sua

vez, estes viam a sua p"ixão de certo

modo satisfeitt»,
Temos tantos factos da nossa Histó­

ria gloriosa para relembrar; inúmeras

tradições desconhecidas de muita gen­

te; grande número de monumentos pa­
ra ter sempre presentes; muitas e mui­
tas paisagens para tornar conhecidas,
etc. e tudo isto tanto em Portugal Con­
tinental como no Portugal· Ultramæri­
no. A cultura popular podi", assim,
igualmente ganhar algo com novas

emi/1sões de selos. sao pequenos-nadas
que ajudam a alicerçar o alma nacio­

nal. - Adriano Santos Gonçalves

TERRENOS E H�BITI\ÇÕES
... A

.EM ARMAÇAO DE PERA (ALGARVE) _

VENDE

JI��I��lnl�\llt. 1�ltllltllllÃ\ - l,rllla1,tñu JI.� I�telra

�viário Valbesteiros, Lda.
TEl-EFONE 86390

Representanle em Portugal dos famosos nomes mundiais em Avicullura:

DEKALB CHIX THORNEBF.R 404'

Trabalhe com a nOSIB organização e teri a garan­
tia de rentâbilldade no seu avlllrio

A VIÁRIO VALBESTEIROS, LDA., com 8 anos de exis­
tência actualiza constantemente o seu sistema de trabalho!

CAMPO DE

PINTOS
SEXADOS

A poedeira americana por excelência

BESTEIR,OS
DO DIA

MISTOS

A conhecida raça Inglesa de ovo.

castanhos e boa c!lrne
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16) Câmara Municipal de TaviraPESCA ATUM

JORGE AUGUSTO CORREIA

A DO

Construam-se apenas atuneí­
ros para a pesca longínqua
e pão para a pesca costeira e local

pelo capltl\o-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

EDITAL
Alienação de terrenos

JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em'Medicina e

Presuienie da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

A exploração da pesca do atum para

que se torne tanto quanto possível ren­
dosa. a fim de fazer face aos seus im­

portantes encargos. e destes. nomeada­

mente. ao que resultará da aquisição
da dispendiosa unidade piscatória. mu­

nida dos seus 'custosos pertences e da

sua cara aparelhagem de pesca. terá

de se realizar com a mais continua e

persistente actuação no decurso de

cada ano; e. assim. terá essa explora­
ção piscatória de se praticar. alterna­

damente, em cada um dos hemisférios

terrestres e na época. que lhe for mais

adequada.
Admitindo a existência futura na nos­

sa frota de pesca de alguns atuneiros

para o exercicio da pesca longinqua.
convirá esclarecer que. para que esses

barcos possam operar com eficiência.
terão. necessária e indispensàvelmente
de actuar no Atlântico Norte. de Julho

a Novembro. e. depois disso. transferir
a sua actividade piscatória para o

Atlântico Sul. nos' meses de Dezembro

a Maio.

É que. enquanto o atum do Atlântico

Norte se movimenta migratóriamente
junto da superñcíe do mar. os tunideos
do Atlântico Sul mantêm-se estaciona­

dos a grande profundidade., no seu do­

micilio de Inverno. em estado de hiber­

nação; é. desta forma. afigura-se mais

fácil capturar tunídeos que se deslo­

quem próximo da superrícíe do mar.

em posição de certa voracídade, do que

pescá-los a grande profundidade e em

estado de hibernação e. deste modo. a

revelar. possivelmente. fraco apetite 'pe­
la isca que aí se lhes æpresente.
Não são pois os atuneiros de pesca

costeira e local que se .prestarão a acor­

rerem, na época própria. às regiões tro­

picais para efeito da captura do atum.

pois. para tanto. bem lhes escasseia a

autonomia e as demais possibiiidades
técnicas e nãutícas,

do mar. que facilita consideràvelmente
as operações de pesca. nomeadamente
as que se referem à utilização da arte
de cercar para bordo e à de «varas de

pesca» ; o facto de o atum se revelar
aí mais fàcilmente à percepção humana.
em razão da maior variedade e quanti­
dade de tunídeos e de peixe miúdo pe­
lágico nelas existente; o motivo da
maior existência aí de aves marinhas.
que esvoaçam sobre os cardumes. de­
nunciando-os assim. para efeito da sua

subsequente perseguição e possivel cap­
tura com os sistemas de pesca respecti­
vos. nomeadamente com redes de <my­
Ions de cercar para bordo; e. finalmen­
te. a maior concentração de tunideos

que nelas se deverá verificar. 'relativa­
mente às outras regiões maritimas. lo­
calizadas aq Norte e ao Sul dessas re­

giões tropicais.

Evidentemente.que os atuneiros desti­
nados à pesca longinqua. poderão de­
dicar-se acidentalmente à pesca do alto.
sempre que essa pesca se vislumbre
realmente tentadora na época própria.
Poderão também. nessa época. caso con­

venha. dedicar-se a fundo à pesca da
albacora, lá bem ao largo da costa
da peninsula Ibérica. no golfo da Bis­
caia e na costa da Bretanha. senão
mais além.

Iniciada que seja esta campanha de

pesca. poderá ela. quando muito. pro­
longar-se até Outubro. altura em que
a albacora parece deixar de revelar-se

nessa¡¡,regiões maritimas. para efeito da

COntinuação da actividade piscatória.
certamente por. então. se ter dirigido
em direcção ao seu «habitat» de In­

verno. lá para as bandas do Ocidente.
em que depois executará a natural e

normal hibernação;
Devemos esclarecer que a albacora

poderá capturar-se com o «palangre» a

profundidade superior à da pesca do
atum. talvez a cerca de 80 metros de

Faz saber que, de harmonia com a deliberação deste corpo
administrativo de 7 do corrente, se procederá no edifício dos
Paços do Concelho e Sala das Sessões, pelas 18 horas, em

todas as primeiras reuniões ordinárias desta Câmara Muni­
cipal que se realizam a 5 de cada mês, à venda em hasta públi­
ca, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro da
cidade - na Horta d'EI-Rei - e a 1 km. da praia de Tavira:

Diversos lotes de terreno com a superfíeie . aproximada de
265 m2., cada um , com a base de licitação de 190.000$00,
para construção de habítações.colectivas, de 4 pisos, e com
o projecto arquitectónico a fornecer por esta Câmara
Municipal;
Diversos lotes de terreno com a superfície de 132 m2.,
cada um, para construção de moradias unifamiliares (2
pisos), com a base de licitação de 380$00, por cada m2.
Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas no caderno de encar­

gos que poderá ser examinado na secretaria desta Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os interesses do Município.

E para conhecimento de todos os ínteressados se passa o

presente edital e outros de igual teor que vão ser' afixados
no lugar de estilo.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa" Chefe da Secreta­
ria da Câmara, o subscrevo.

,

Tavira e Paços do Concelho; 8 de Outubro de 1963.

o Presídente da Câmara,

ALVARÁEu nd l ç
ã

o
Ve torro Q morels;

e Jerralharia. Ven­
de-se com alvará ou

sô () illvará.
, ��spó,ta ia "ua do
Caminho de ferr(),
ti" - Vlhã().

V"nde-Je um, de
di�tilaria de alSuar­
dento.
Trõlar com .lnti:>n¡()
Vieira de JeJuJ" Te­
leff)ne 211 - 41(an­
tarilha - 6are.

Na prática corrente da exploração da profundidade e. mais dificilmente. com

pesca de tunídeos, verifica-se que esse «varas de pesca» e isca viva. Com redes
exercicio se realiza nomeadamente nas de «nylon» de cercar para bordo. só se

regiões tropicais que. respeitando ao poderta executar esta pesca por meio

hemisfério norte. pertencem também ao de engodamento natural que consiga
hemisfério sul. pelo que. ambas. são trazer este peixe à superfície, fenóme­
contiguas; e, exercendo os atuneiros no aliás pouco' provável naquelas re­

A sua actividade em dada zona tropical giões marítimas. devido à notória es­

de certo hemísrérto, fàcilmente transfe- cassez de. peixe miúdo verificada nelas.
rem essa actividade para outra área tro- I ou mediante o engodamentn artificial

picai do hemisfério contrário. quando com isca viva. Doutra forma. não se
naquela zona o atum escasseia à su- afigura fácil a sua captura com esses

,--------------------4perficie por ter entrado no estado nor- sistema de pesca.
mal de hibernação a grande profundi- Resumindo: o atuneiro destínado à I' FIOS PARA TRICOTAR •dade e. aínda, por aqueles barcos não

I pesca longinqua. poderá, caso convenha. I

I
'

. 'Iestarem munidos de aparelhagem pis- ! dedicar-se ao exercício da pesca' pró- i
catória adequada à captura eficiente do !

pr ía (a longinqua) e. por vezes. à'

I
À máquina e à mão' I,atum naquela enorme profundidade de

I'
pesca do alto. caso esta outra activida-

hibernação. / de piscatória mais interesse do que IORLO JIW

}
A malha da moda - Não encolhe _ Não •aquela. em dada época do ano; e

•. assim.
.

I' feltra _ Não se passa a ferro _ Seca
A preferência des atuneiros o atuneiro apenas afecto à pesca do I GRl\NDE NOVID1\DE instantâneamente _ Grande 'duração I

pelas regiões equatoriais alto. não parece de preconizar. porque

I •o rendimento dessa pesca. poderia não Uis Shetlands _ Tw"ted - Escocesa _ A·u,tráU. - Merina00 exposto. deverá inferir-se da ra- ser devidamente remunerador e porque _ Algodões _ R6flas _ Perlaponl •zão, aliás ignorada pelos capitães de esta exploração píscatõrta, apenas de JI •pesca respectívos, por que, de fqrma poucos meses em cada ano. forçaria os

I
Cores modernas garantidas'- Todas as torções Iquase geral. os atuneiros procuram es- atuneiros respectívos a paragem na par- I '

pecialmente as regiões equatoriais para te restante do ano. que ainda seria bem •
Enviam-se amostras-Satisfa-zem-se encomendas pelo correio •exercerem anualmente a sua actívidade longa. I •piscatória: é que. escasseando o atum • 01 melLorol fiol aOI ",olLorel pro�ol. So deseja qualidado. prefira

�r:n:;:r_::�:��lles:Ci::tin��va�q�::iC:� '. t8)O�.4 �. 'O�t8).4 'IMIH" 1& II
e, seguidamente para a área tropical T.·po'grafo ." �.3>A W L �MI'"AWl liA f
contígua. situada abaixo do mesmo

Iequador. 'onde certamente encontrarão !

• (Fabricantes na Covilhã)
Ipesc�ia abundant� �ara assímpoderem 4prQndiz com práticacontinuar o exercício da pesca. I E M L I S B O Â

�lém daquela. outras razões levam os ()U melo eñclal ()mp()- / I
atuneiros a .procurar as regiões troPi-1 síror, predsa fJtúdiv •. Rua de Santa Justa. 60-2.0 - Telefone: 31412 Icais. àquem e além do equador terres-

'

•
_

'

III
tre: . a maior quietude da superfície f3ra-TQ( -.()Ihav. , ,

Kelvin Hughes *

CEBBS
,

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso, de arrasto.

CONSULTE OS·REPRESENTANTEI C. SANTOS I

s. A. R. L.
L�BOA.PORTO.COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

<�'6-'�"

o

:!"
,
ca
z
-

Na roupa. a acção dupla do Novo Det é a resposta técnica

a cada tipo de tecidos. Novo Det nao lava de qualquer
maneira - escolhe e actua.

Os gémeos Novo Det também lavam a loiça.
Eles conquistam velozmente .pilhas de loiça e dão-lhe uma

alegria luminosa.

Que pureza. que luminosidade I Novo Det remove total.
imediatamente a gordura e envolve toda a loiça num brilho
muito mais intenso mais fresco. mais alegre I

,

e ... o lavou!Branco

�� ta:mpas NOVO !l):Brl�ão vâlidas
u.

-

o
.

pa�a,�:todos os brindes ,/l):]¡J

Ainda o caso da criança anor- I M P R E N S A

mal de S. Brás de Alportel Revista Técnica Aútomóvel

Saiu o n. o 33 desta revista. que inclui
variada e interessante colaboração de
interesse técnico.
Além de estudo pormenorizado das

características de carros de várias mar­

cas. insere. as habituais secções e o
noticiário «Através do Mundo».

À mãe da menina Maria Dalfla, cujo
internamento foi por nós solicitado à
Assistência Pública. foi enviado um
aviso do Ministério da Saúde, e Assis­
tência no sentido de levar a rapariga
ao médico psiquiatra em Faro. sr. dr.
Manuel da Silva.
Finda a consulta. o médico perguntou

à mãe da petiza se desejava re­
ceber determinada importância para
cuidar da filha - o que muito estra­
nhamos.
Claro que a senhora respondeu que

desejava antes o internamento da fi­
lha. numa tentativa de cura.
Prestados todos os esclarecimentos

na delegação de Assistência de S. Brás
de Alportel. a mãe da infeliz pequena
só aguarda a decisão dos Serviços
Centrais.
O Jornal do Algarve que chamou para

o caso a atenção da Assistência Públi­
ca verifica com agrado que o seu pedi­
do mereceu a consíderação das entida­
des competentes.
Oxalá não .tarde o ínternamento. da

petiza! - F. a. N.

Vende-se completa, em
Ol�ão. Bom preço.

Resposfa a esfe joroll
ao n.O 3.588.



ALGARVEJORNAL DO

A'CTUALIDADES

DESPORTIVAS
FUTEBOL

'Resultados dos jogosl
2." mão da 2,a eliminatória

TAÇA DE PORTUGAL
L. Evora, 6 - Atlético, O
Académica, O - Varzim, O
Porto, 4 - I eixões, O
Marinhenae, 2 - Guimarães, I
Boavista, 2 - Setúbal, 2
Belenenses, 5 - Beira-Mar, O
Braga, 5 - Cuf, O
Benfica, 9 - Vianense, O
Famalicao, O - Montijo, I
FARENSE, I - Salgueir-os, 1

JOGOS PARTICULARES
Lusitano, l-S. Faro e Benfica,
Portlmoaense, I - Olhanense, I

]oáos e árbit�os
para anaanhã

I Di"i.ão

Seixal-OLHANl!lNSE
Marques da Silva, de Lisboa

Il Di ..i•.íio

FARENSE-Sacavenense
Vaz Valent�, de Beja

Alhandra-PORTIMONENSE
Mdrio Mendonça, de Setúbal

- LUSITANO-Peniche
Décio de Freita$, de Lisboa

o Circulo Cultural do Algar..

ve representou «Ratos f1l
e Homens» em Beja

O grupo de teatro do C. C . .Â.. repre­
sentou na Sociedade Capricho Bejense,
graças à colaboração do Cine-Clube de
Beja a peça de Steinbeck «Ratos e

Homem», que foi do inteiro agrado da
assistência. O elenco era formado pelo
dr. Emilio Coroa, João Verissimo, Joa­
quim Teixeira, Gilberto Santos, Ansel­
mo Correia dr.' Maria Amélia Coroa,
eng. Campos Coroa, Teodósio' Cabrita,
Rui Rebocho e Féria Pavão. Encenação
do dr. Emilio Coroa e arranjo cenográ­
fico de João Reis, segundo maqueta
de Tony.

VISITE·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o maia vasto
sortido de material usado em

6ptimo estado para qualquer
auto (autom6vel, camioneta ou

camião, ete.). Resolva OB seus

problemas tornando-se cliente
da ca.a que mais barato vende

e Daa melhores condíçõea,
II. do .4lvlto • .11-.4 • .1.1. :J.1-4

'I { f).17()2.Te¡ e¡'em. IP. It. lI(, f):I.1/).17
L.ISElOA-3

VEL.A

Torneio Anual de Vela da MI P.
Por absoluta falta de espaço, não

foram publicados no nosso número an­
terior os resultados dos torneios anuais
de Vela da M. P. nas classes snipe e

finn, realizados em Algés, e que foram
os seguintes:
Classe snipe - 1.os, Jaime Plácido

Ribeiro e Leonel Oliveira (António de
Santa Bárbara na 3.· regata), (Lisboa),
4.642 pontos; 2.os, José de Oliveira Por­
to e Pedro Alexandre (Faro), 4.488;
3.os, Rui Roque Pinho e José Melo,
(Porto), 4.145; 4.°8, António Ferreira e
José Duarte Silva (Setúbal), 4.038; 5.°8,
Emílio. Duarte Valongo e Manuel C.
Bravo (Portimllo), 3.821; 6.08, José No­
bre e José Antonio Matoso (Lagos),
3.689; 7.°8, Luis Manuel Lopes e Ma­
nuel Beldade (Tavira), 3.610; 8.os, Ci­
priano Alberto Santos e Fernando Ma­
nuel Ferreira (Olhão), 3.338; 9.os, José
Augusto e António Filipe (Póvoa de
Varzim), 3.336 pontos.
Classe finn - 1.°, João Pedro Cas­

cais (Lisboa), 1.200 pontos; 2.oÓ José
Augusto Machado (Porto), 1.20; 3.°,
Edgar Cruz Almeida (Setúbal), 1.100;
4.°, Carlos Gonçalves (Faro), 60 pontos.

O Campeonato Regional do Sul da
Classe Snipe, organizado pelo Ginásio
Clube Naval de Faro, de 29 de Setem­
bro a. 6 de Outubro, na ria de Faro,
teve o seguinte desfecho:
1.°8, Fernando Prazeres e Júlio Cor­

reia (G. C. Naval), 7.921 pontos; 2.os,
Wernher Heinen (G. C. Naval), 6.922;
Jorge Leiria e Margarida Baptista,
7.684; 3.°', António Almerindo Dias An­
dré e António da Silva Martinho (S. F.
Benfica), 7.222; 4.0', Rogélio Dias e

5.°8, Rogério Ferro e Vitor Cunha,
(S. F. Benfica), 6.555 pontos.
O Campeonato constou de seis rega­

tali e não de quatro como anteriormen­
te estava anunciado, das quais cada
concorrente excluiu o seu pior resultado,
Dois snipes do Ginásio Clube Naval em­
barcaram já no navio «Império» com

destino a Luanda, a fim de tomarem
parte do Campeonato Nacional da Clas­
se e as duas primeiras tripulações do
Algarve embarcarão por via aérea no

próximo dia 26, sendo de treze o núme­
ro total de tripulações do Continente
que vão disputar o referido campeonato.
A Fernando Prazeres e Jorge Leiria,

assim como aos respectívos «proas» Jú­
lio Correia e Margarida Baptista, augu­
ramos os melhores resultados na dificil
prova que será o Campeonato Nacional
da Classe Snipe de 1963.

VOl. talhão de terre­
no cona área de 600
naZ na Avenida Bei­
ra-Mar entre o hotel
e o casino destapraia.
Tratar cona I. Fi­

llueira $antos - Ar­
OI.ação de Pêra.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacar1& Moderna,
Avenida da República, 4:8.

'FIOS DE
A. NETO

.' .,
TRICOT
RAPOSO

(FABRICANTE)

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortído em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­

trália, desde 100$00, Brllan, 120$00, Escoce¡;¡a, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, BOlisa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,

Algodão, Ráfia, etc.
Oonsulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

Pra.ça dOli Restauradores, 13, 1.°, Dto. - Telef. 326501- LISBOA
Enviamos amoetras grátis e encomendas à cobrança

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALID�DE
6. A. II. L.

S.gU-l'OS de acidentes de Irabalho. pessoais.

incêndio. vilÍgens, agricola e pecu6rio.
automóvel, marítimo, terrestres. cristais .e outros

LISBOA-R. I.' OE DEZEMBRO, 1111 TELE. 32 $3 63. PORTO-a. SÃ DA BANDEIRA, 52. I.' TElE. 21588

SE:GURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
.

Alfredo Figueira.
No Barreiro, onde se radicara há 52

anos faleceu o sr. Alfredo Figueiras,
de 80 anos viúvo, natural de Silves,
ajudante dá Conservatória do Registo
Civil, aposentado. Caloroso defensor dos
ideals republicanos e pessoa extrema­
mente bondosa, gozava da estima geral
da população daquela vila de 'cuja Câ­
mara foi vereador por duas vezes. Era
pal das sr.··· D. Maria José Figueiras
Cabrita e D. Julieta Figueiras Martins
Polema, e dos srs. Alfredo Figueiras,
funcionário da C. U. F., e Alfredo da
Costa Figueiras, ausente em Sá da
Bandeira e avô dos srs. Daniel Isidro
Figueiras, Alfredo Manuel Figueiras
Polema e António Alfredo Rosmaninho
Figueiras, e das meninas Maria Augus­
ta Plreza ·Figuelras,- Julieta Gonçalves
Figueiras e Maria Alice Figueiras.

D•. Maria da Nath·idade Me...de.
Riheiro Neto Trigueiro.

Embora esperado, como consequência
fatal de uma pertinaz e prolongada
doença causou grande pesar o faleci­
mento 'em Olhão da sr.· D. Maria Nati­
vidade Mendes Ribeiro Neto Trigueiros,
extremosa esposa do nosso velho e que­
rido amigo João Trigueiros (João Lobo
de Miranda Trigueiros), prestante e

dedicado colaborador do Jornal do Al­

garve. A bondosa senhora contava 62
anos, era mãe das sr. ee D. Eduarda
Natividade Neto Trigueiros e D. Ma­
ria Luisa Neto Trigueiros e dos srs.

Júlio Verissimo Neto Trigueiros, casa­

do com a sr.» D. Maria Margarida Ri­
co Triguelros e Verissimo Luis Neto
Triguelros; irmã da sr.s D. Maria Ben­
ta Ribeiro Neto e cunhada do sr. Luis
Forjaz Trigueiros, administrador dos
T. A. p.

Também ftüecerom :

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - o sr. José do Carmo Oeiras,
de 75· anos, natural de Vila Real de
Santo António, casado com a sr.s D.
Custódia Solá.
Em LISBOA - a sr.· D. Merclana. do

Carmo Baptista, de 95 anos .natural de
Alcantarilha, viúva, mãe da sr.' D. Ma­
riana da Conceição Santos e avó do sr.

António da Conceição Santos, funcioná­
rio público.
.- o sr. Manuel Rodrigues Correia,

de 63 anos, natural de Albufeira, casa­

do com a sr.· D. Isabel da Conceição
Coelho.
- o sr. José Caetano Isidro, de 39

anos, natural de Silves.
- a sr.» D. Marla da Conceição Trin­

dade, de 88 anos, . viúva, natural de
Tavira.
- a sr.' D. Felismina Rosa Vitória,

de 66 anos natural de Cachopo, casada
com o sr.' António Martins, mãe das
sr.•·• D. Maria Felismina e dos srs.

José Manuel e Vitorino Martins.

AGORA! O ÓlEO QUE O PROTEGE
SE ,SE fSQUECER DE MUDAR O ÓlEO

Todos n6s somos humanos. Se alguma vez se

esquecer de mudar o 61eo a tempo, o PENNZOIL
continua a lubrificar e proteger o motor do seu

carro, o que não acontece com os outros óleos,
que cessam aquela protecção.

O l'£.NNZOIL proveniente da rama 100 % pura da Pennsyl­
vania é o 61eo de lubrüicação mais rico do mundo e com a adição
de Z-7 torna-se tão completo que nunca se precisa comprar adi­
tivos extras.

Resultado: uma reserva de protecção que o acompanha mesmo

que se esqueça de mudar o 61eo no momento oportuno.
O seu carro funciona melhor e o seu motor tem mais longa vida.

INSISTA no PENNZOIL Z-7, na sua Estação de Serviço ou

Garagem preferidas, mesmo que não o veja exposto. Ou escreva-nos

pedindo a direcção do fornecedor mais próximo.
EMBALADO E SELADO NA ORIGEM.

Agentes Gerais:
A. Contreras, Lda. - Rua Rodrigues Sampaio, 142-150 - Lisboa

A casa onde nasceu Júlio Dantas e a Fundação Gulbenkian
Oonetou-nos e nlio custtJ acreditar que 08 actuais p08suidores da casa onde

nasceu Júlio Dantas Um contribu�do de certo modo par" retardar a transacçc%o
que se impõe para que em vez dum prédio que apresenta aspecto de abandono
surja a BibliotectJ-Museu Júlio Dantas. Oonstou-mos também, que a Fundaçc%o
Gulbenkian defensora acérrima de quanto possa contribuir para a cultura do nOS80

povo e perpetuar a mem6ria d08 que souberam ser grandes, está no prop6sito
de vencer as dificuldades já postoe e quaisquer outras para que tJingue uma

obra de que Lagos virá a orgulhar-8e, estam08 convencidos. Nao podemos no

entanto deixar de lastimar que 08 lacobrigenses não secundem com todo o fervor
a Fundação Gulbenkian à qual id tanto devem e mais poâerõo ficar tJ deve,.
se em vez de dificultarem, como consta, facilitarem o que visa a bem de Lagol!
e de todo o País.

Porque se Dão cuida das Dossas igre.
las t - Apesar dos nossos reparos, so­

bre o estado de abandono a que estão
votadas as Igrejas, dado que exterIor­
mente como já referimos não temos uma
que se aproveite, não consta que as

coisas se modifiquem como seria para
desejar.
Recentemente passámos por Lagoa e

despertou-nos a atenção a brancura da

igreja matriz, o que nos levou a entrar
na mesma. O que ali vimos satisfez­
-nos inteiramente, respirando-se fun­
do como é hábito dizer, porque a luz
a jorros que se difunue através das
janelas e clarabóias que já existiam e

outras senão inteligentemente abertas

pelo menos modificadas não prejudica
o ambiente antes o torna mais atracti­
vo porque assim a luz solar pode con­

tribuir para mais luz na alma dos fiéis.
Tlvemos ocasião de ver afixado um

mapa que acusava mais de 200.000$00
para as obras de restauro da igreja e

por sinal) no mesmo, constavam 750$00
do prelado da Diocese. Se este consta­
tasse em Lagos algo semelhante ao que
se passa em Lagoa não corresponderla
também e não deixariamos de ver as

Igrejas todas manchadas por falta de
caiação e rebocos?

O que ohata à regularização dos eue­

rais do H9spttal Velho" SaDto Amarot
_ Por sabermos que há talvez um ano

foram vistoriados pelo actual subdelega­
do de Saúde os currais do Hospital Ve­
lho e Santo Amaro e ordenadas poste­
riormente pelo Municipio as obras In­

dispensáveis para poderem continuar
servindo, dada a impossibilidade dos

- proprietários do gado ali recolhido o

alojarem em outro local repara-se com

razão que até hoje mais não se tenha
feito que a ligação do esgoto, o que
sendo alguma coisa, não é o necessário
dado que a população de tais locais
vai aumentando de dia para dia, habi­
tando casas com condições higiénicas
que para o melo se podem considerar
multo boas.
Para o caso da recolha do lixo que

.

tanto tem dado que falar argumenta­
-se lmpossibilidade de receitas camará­
rias para viatura motorizada, mas para
o caso dos currais o que se poderá ar­

gumentar se da Câmara mais não im­
porta que fazer cumprtr o determinado
pelo sr. subdelegado de Saúde: Insis­
tência no cumprimento do que a lei
determina a bem da saúde pública?

tanto carece, ou habitações modestas
para as classes operárias que enfrentam
dificuldades sem fim para obtenção
de abrigo.

Festa em hOllra de Nona SeDhora da
Piedade No passado domingo celebra­
ram-se as tradicionais festas em honra
de N. S. da Piedade, que, apesar de
terem decorrido em ambiente de fé e

respeito. estão muito longe de corres­

ponder ao que seria para desejar.
Em nosso modesto entender até o

aspecto da igreja prejudica qualquer
festividade, pois a ausência de caiação
e rebocos interiores, o que se devem
decerto a algeir6s obstruidos que dão
Iugar a repasses, e ainda duas funchel­
ras junto à torre que ali vegetam há
bastante tempo, denotam alheamento
ao que se torna necessário acompanhar
de perto para evitar males maiores.

A obra do Paolo Cocco a desmorODar
- Paolo Cocco súbdito italiano que em

Lagos se fixou ainda novo conseguiu
pelo seu labor obra que no meio, se po­
dia considerar de vulto pois foi pràtica­
mente o maior industrial de conservas

de peix� tendo aínd a dotado a cidade
com o Cíne-Teatro Império sem o qual
não seria possível a realização de es­

pectáculos, segundo as exigências da
época.
Nunca decerto passou pela mente de

tão laborioso homem que poucos anos

após a sua morte a obra que dedicou
a Lagos lie desmoronasse quase total­
mente.
Dado o restauro das muralhas da ci­

dade foi condenada a fábrica de conser­

vas, mas se a indemnização que o Go­
verno concedeu era de molde a novas

instalações, aconselhado estava que se
fizessem em Lagos, mas os herdeiros
de Paolo Cocco sem respeito pela sua

memória transferiram o alvará para
Aveiro. Não satisfeitos com este passo
mau para Lagos estão reduzindo a acti­
vidade da estiva que segundo consta
passará apenas a enlatar o peixe que
depois será reduzido a filetes em Avei­
ro. E constatar que estes maus passos
para Lagos são dados por lacobrigenses
causa. pesar visto que se mostram me­
nos amigos da cidade que os viu nas­
cer e esquecem talvez que o povo recor­

da com saudade a Paolo Cocco, que ra­
lhava com os seus operários mas que
seria Incapaz de deixar que faltasse o

pão aos lacobrigenses que o fizeram
singrar na vida.

M..Uas por IDfracção à. posturas •

regulameDtos mUDlclpais - Estão dando
que falar as multas por infracções às
posturas e regulamentos municipals. No
respeitante a licenças por obras e res­

pectivas prorrogações constam multas
por não serem pagas em devido tempo
quando é certo haverem sido solicitadas
por mais de uma vez depois de reque­
ridas e os Interessados terem ouvido do
funcionário que as passa: cO sr. enge­
nheiro ainda não fez a taxa•.

No respeitante a ocupação da via pú­
blica algumas multas têm sido aplica­
das aos proprietários do Snack-Bar
fronteiriço à Secção de Turismo, por
não lhes ter sido concedida licença para
o efeito semelhantemente a outros es­

tabelecimentos congéneres, um por si­
nal pertença do actual vice-presidente
da Câmara Municipal.
Por duvidarmos que as coisas se pro­

cessem dentro da razão afigura-se-nol!
defender que sejam tornados públicos
os motivos de tais decisões que poderão
ter fundamento legal, mas estão causan­

do reparos que afectam a edilidade e em

coisa alguma prestigiam Lagos.

Joaqaim de S.Ula Púcaneta

Proprletórlol falhos de escrúpulos­
Lagos está pejada de proprietários
falhos de escrúpulos, só assim se expli­
cando que abundem na cldade prédios
pràtícamente em ruinas e alguns em.
ruinas mesmo, pertença de pessoas que
podemos classificar de abastadas. Re­
centemente temos constatado autênticas
camuflagens para dar aspecto a al­
guns prédios que envergonhavam de
verdade, entre os quais um situado na

Praça Gil Eanes cujas paredes foram
caiadas sem prévios rebocos apesar do
estado lastimoso que apresentavam em

quase toda a extensão. Enumerar o que
val pela cldade neste ponto seria fasti­
dioso atê mesmo em relação a prédios
pertença do Municipio.
Porque a situação não é de protelar

pelo menos em relação aos que mais
podem ousamos defender que ao abri­
go das posturas municipals se melho­
rem de vez edificios particulares e pú­
blicos, de preferência estes, para o

exemplo que no caso se Impõe e pos­
siveis sanções aos proprietários de pré­
dios particulares que, tendo condições
para realizar algo, preferem por como­

dismo e indiferença conservar um mon-

. tão de ruinas onde poderiam surgir
,

edificios públicos tais como casas para
___lIIIiilll magistrados e outros de que Lagos

NECROLOGIA
Depois de uma boa
refeição, saboreie uma
excelente aguarden­
te velha.

Experim.ente!

esta aguarden_te é pro­
duzida nas proprieda­
des do VALVERDI:
- (Serra de Mon­
chique).

DIVERSAS
Hospital de Portimão - A direcção da

Casa do Algarve deliberou exarar em

acta um voto de louvor ao benemérito
casal portimonense sr. Manuel António
Marques Dias e esposa, pela oferta fei­
ta à Câmara Municipal de Portimão de
1.400 metros quadrados, de terreno de
projecto para a construção do hospital
sua propriedade, já considerados no

daquela cidade e sob a condição de não
serem destinados a outro fim.

Capitão dos porlos de Porlfmão e La·
gos - O sr. capitão-de-fragata César
Eduardo Moura Brás Mimoso foi exone­
rado dos cargos de capitão do porto de
Portimão e interino do de Lagos e de
comandante da Defesa Maritima dos
mesmos portos, sendo nomeado para
o substituir o sr. capitão-tenente Júlio
César Cassola e Barata.

IDteresses de S. Bró. de Alportel­
O sr. presidente da Câmara Municipal
de S. Brás de Alportel foi recebido pelo
sr. ministro das Obras Públicas com

quem tratou de assuntos relacionados
com o abastecimento de água, sanea­

mento, construção do mercado munici­
pal, da estrada n. ° 513 e arruamentos
de acesso ao hospital.
Serviço de limpeza em Silves - A Câ­

mara M\lnicipal de Silves, fol autorlza­
da a explorar, juntamente com os ser­

viços municipalizados de electricidade,
água e saneamento, o serviço de limpe­
za, incluida a índustrtaltzação de lixos.

"lia Re¡al de¡ Silnt., António

DOMINGO, a história duma
das fi�uras mais fascinantes e

complexas da literatura moder­
na! O poder e a glória, com,
Laurence Olivier, Julie Harris,
George G. Scott, Roddy Me Do­
wall, Heenau Wynn e Patty
Duke, (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA. O magnífl­

co detectivo. Condenado injus­
tamente «Eddie» sai da cadeia
disposto a liquidar os verdadei­
ros culpados,- tim a um! (Para
17 anos).
QUINTA· FEIRA, D o r o t h Y

Me Guire e Robert Preston em

Escuro no cimo das escadas.
(Para 17 anos).

Mortos em eo....equência
de desastres

Em Lisboa fol atropelada mortalmen­
te por um automóvel a sr.« D. Maria
Inácia da Silva Rafael Carromba, de 73
anos casada, natural de Portimão.
- 'Ao dirigir-se de motorizada para

Sabóla, foi vitima de um desastre que
lhe ocasionou a morte, o sr. Antónlo
da Silva Pacheco, de 32 anos, de S. Mar­
cos da Serra.
- Junto à passagem de nivel, sem

guarda, no local de Pinheiros de Mo­
reira (Olhão), fol trucidado por uma

automotora, o maritimo Manuel da Cruz
Dias, de 20 anos, morador em Quatrim
do Sul.

ÀS familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Cine�Foz

Por naotivo do laleei­
mento de António Mar­
tinsCristóvão� venJe-se�
arrenda-se ou trespas­
sa-se unaa olicina de
lerreiro e carpinteiro.
lnlornaa a v�uva ou

pelo telelone 1Z - GUIA
-Algarve.

,
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SERVIÇO
REGULAR

MENSAL

VENEZUELA
,

Pa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de LI S B O A em

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira etasse,
em camarotes, 8 Esc, 5.690$00 (tudo IncluIdo)

Optimo frat.m.nto. criadol • (o,in�a portuguela // Viagl"l muito rápidal

«ASCANIA»

3 de Novembro

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CIIV4D( MÁ�íTIM4 A�C3()�4UT�y LV"'.
72 ..D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefa. 685054 .. 672319

--------------------

(xe£utam-se a pre(:()s mvderadvs. Mata­

mvurvsy �ua Ur. (milianv da Cvsta- f4�().
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Congresso da �. I. A.V.

de Albufeira (dois hotêís de 1.·
classe e três de 2.' classe); entre

I!;;¡;;;¡;¡¡=;;;;;;=;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;=;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;¡;;,;;;;:¡;;;¡;;;;;;� a Rocha e Vau (cinco hotéis); en-

tre Lagos e Porto de Mós (quatro
hotéis), merecendo também refe­
rência o conjunto turistico dos
Olhos de Água, com o seu futuro
Hotel Marsol. Estavam expostos os

modelos de um hotel de Alvor que
terá 400 camas,' de um hotel da
Rocha, com 120 camas e do Hotel
das Caravelas, em Monte Gordo,
com 160 camas e sete pavimentos.
Apreciavam-se ainda desenhos e

perspectivas de outros hotéis, dois
deles da Sociedade' Hoteleira Luso­
-Alemã, um de grandes proporções
e caprichosa arquitectura, com pis­
cina, em Monte Gordo e que estará
construido em 1964 e outro de não
menores proporções e também de
agradãvel arquítéctura, na zona de
Alvor.
Um quadro fornecia Oil seguíntes

números referentes ao Algarve:
instalações hoteleiras em funciona- (COIICl.aáo da t» "dgj,",)
mento, 34 com 1.788 camas; em

construção 7, com 886 camas; em Eles vão, deixam mulheres e fi­

projecto, 22, com 3.576 camas 9 em lhos e partem à aventura. Estes
estudo 8 ,com 884 camas( não se quarenta tinham despendido ses­

incluindo neste apetrechamento as . lienta centos para serem conduzi­

pensões de 3." classe). I dos até Biarritz por via marítima.

Lamentãvel, em todo o caso, a Procuram a França, principal-
ausência de desdobrãveis ou de mente. E não se/ desconhecem as

qualquer material escrito sobre a razões desta preferência: os que
nossa Provincia. têm sorte de escapar e chegar até

Paris, encontram ali a concreti­

zação, se bem que morosa muitas
vezes, dos seus desejos de uma vida
mais digna de viver-se. A França
sabe receber oa estrangeiros - é

Inegável.
Mas os menos afortunados são

amíudadamente capturados no ca­

minho e vêm num momento des­
truidos todos os seus sonhos, de
uma maneira irremediãvel.

O facto é explorado ao mãxímo
na Imprensa estrangeira, sobretu-
do na francesa. /

Isto é pouco edificante para nós
e gera o descrédito.
Por que não se faz com a Fran­

ça um contrato idêntico ao que,
por exemplo, a Espanha tem com a

Itãlia?

V'I • t & S I • I Ld Salvaguardar-se-iam vidas, pou-
I IflnnO ODfinnO, I. par-se-iam sacrifícios aos nossos

O pobres trabalhadores, jâ tão-sobre­
Janelas Verdes - L1SB A carregados de dificuldades.

�------------------------�
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f[A\ SAl I�I���lllrlERESCALDO DA FEIRA
foi distribuido na semana finda

TEMOS lido vdrio.! escritos acerca do
declinio das feiras, da natural ten­

dSnci<i para desaparecerem, uma vez
que o comércio de cáda terra já dispõe
de todos o« artigos susceptiveis de in­
teresse e deixou de ser novidade, o que
08 feirantes apreeentœ»: Pois a Feira
da Praia trouxe-nos este ano, como no",
tem trazido n.outros, um tormo; desmen­
tido' a tais pontos de vista. Todos os
feirantes fizeram neg6cio e no cap(tulo
âo« divertimentos decerto não tiveram
razao de queixa 08 emoreeõrio« dos trés
drc08 (número recorde na Vila Pom­
balina, pelo menos na última década),
das trée pistas de autom6veis e duas
de aviões, de toda a tralha, enfim, mais
ou menos atractiva, mais ou menos ba­
rulhenta e maçadora que normalmente
se nos mostra uma vez 'por ano enco­
berta pela heterogénea designaçao dll
feira.
Dir-se-d que os espanh6is é que

deram razão de ser d Feira da Praia,
animando-a com as suas compras e o

seu costumado buHcio. g certo que Oil

milhares de nossos vizinhoB da outra
banda do Guadiana que sempre nos

visitam, valorizam-na extraordindria­
mente mas temos de contar também
com, a' populaç/lo local, a de Monte Gor­
da e a de Vila Nova de Cacela, que
aqui caem em peso e ainda com a de
todo o concelho de Castro Marim e

grande parte do de Alcoutim, para quem
se tornou tradiç/lo, e obrigCIÇ/lo, a vinda
a Vila Real de Santo Ant6nio pelo me­
nos num dos tres dias cprincipais.,
'pois sempre se lhes seguem tré« ou

quatro csecunddrios:>. Isto 8em falar
nas centenas de algarvios ceventuais:>,
que autom6veis, camionetas e automo­
toras· regularmente despejam, o que,
tudo junto, perfaz apreciável multicUlo,
a movimentar, de u� forma ou de ·01£­
tra as atracções e o comércio.
A feira vale e continuará valendo pe­

la multiplicidade âos seus aspectos, ca­
da um a cpuxar» irresisHvelmente de­
terminada massa de gente e pouco nos
custa vaticinar-lhe por largos anos emi­
mada e progressiva continuidade .

Pareceu-nos que a desusada frequen­
cia da Vila Pombalina duremte quatro
ou cinco .dias, por tanto povo dvido de
qualquer coisa que realmente pudesse
interessá-lo, 'devia se melhor aprovei­
tada, em especial pelo comércio e pela
indústria. E a medida podia aplicar-se
a qualquer outra povoaçllo algarvia cu­

ja feira tenha adquirido projecç/lo e
renome.
Se alguns distribuidores de determi­

nados artigos vem realizar periàdicCl­
mente d Provincia, ante um públicO
sempre CUriollO, demonstrações da qua­
lidade e aplicações âos seus produtos
(lembram-nos agora, especialmente, os

caldos ou sopas e CI8 margarinas), por
que nao se hd-de procurar oferecer
também a cada feira algarvia um tim­
bre mais acentuadamente regional,
tronetormonâo-o, parcialmente, em cer­
tame de amostras dos artigos mais pro­
duzidos em cada terra, que assim des­
frutariam de larga e decerto proveitosa
publicidade'
Se em atrootivo pavílhao de feira

concorrida fossem adequada e racional­
mente demonstradas, por exemplo, as

múltiplas aplicações do milho, ou âos
frutos secos, de que dispomos com

abundancia, mas que muita gente igno­
ra até que ponto podem ser utilizadoll, 'Iteriam aqueles maior procura e mais
rdpido .escoamento na pr6pria região, I

com a consequente melhoria de preços.
No caso de Vila Real de Semto An­

t6nio, um ou mais pavilhões, entre
outros dedicados a diferentes artigos
de produção local, que mostrassem co­
mo podem ser consumidas as variad{s­
simas qualidades de conservas de peixe
aqui fabricadas� e que o seu custo estd
ao alcance até das bolsas menos rechea­
das, talvez não deixassem de oferecer
vantagens¡ tonto a quem vende como a

quem poae comprar.
As feiras existem, realizam-se todos

os anos em dias certos e com o caudal
de gente que movimentam podem benet»:
ciar em grande escala quem se dispu­
lIer a aproveitd-las convenientemente.

S. P.

MAIS UM
PRÉMIO ORANDE

além de
muitos outros de categoría:

13.867 - 2.0 PRÉMIO
200 CONTOS

4.906 - 20.060$00
90.916 - 20.060$00
19.777 - 20.000$00
23.310 - 20.000$00
37.427 - 20.000$00
76.311- 20.000$00
128.992 - 20.000$00
107.165 -10.060$00
116.024 - 10.060$00
39.523-- 10.000$00
24.626 - 2.060$00
27.225 - 2.060$00
101.985 - 2.060$00
107.174- 2.060$00
56.973 - 2.000$00
60.472 - 2.000$00
92.817 - 2.000$00
96.359 - 2.000$00
132.632 - 2.000$00

Tudo em bilhetes
com a Sorte da

••••••••••••••••••••

DOMINGOS SARAIVA

expõe nas Belas Artes
Nas Belas Artes, em Lisboa, abriu

uma exposição âoe seus trabalhos o

pintor D'omingos Saraiva. Parecerá um

pouco surpreendente o grande número
de quadros d mostra (56) todos eles
exibidos pela primeira vez noll salões
da Sociedade Nacional, mas a surpresa
atenuar-IIe-d desde que se saiba que
Dómingos Saraivo pinta impe�itente­
mente, a qualquer hora do dia ou da
noite pois é um artista que se deixou
absorver pela arte' das cores e vive-a
em toda a sua plenitude. A intensa
produçllo leva-o, naturalmente, a apre­
lIentar muito e nisto, julgamos, faz
mal. Lucraria, em nosso entender, dei­
zando de exibir uns trê« ou quatro tra­
balh08 que nos parecem destoar do

conjunto. Apontamos, por' exemplo,
cPonte de Carnaxid6». Uma grande
parte das suas pinturas mostram pai­
sagens âoe aredores de Lisboa e te­
mos também figuras humanas algumC18
delas de grande expressividade, como

cCabelos brancos» e cO moleiro de
Magoite>. O quadro cMendigos» peca,
em nosso discutivel entender, pelo ex­

cesso de figuras nas quais se ,dilui a

figura central e aquela que deve ter
merecido melhor tratamento do pintor.
Na paisagem, hd um «sttoma» verda­
deiramente maravilhoso pela 8uavidade
da lus Il escolha de tintas. O velho
bairro lisboeta continua a fornecer as­

sunto aos noSllos pintore". As nature­
seas mortas tratœdas com a delicadeza
id habitual do pintor; mas onde Domin­

g08 Saraiva se evidencia e onde assu­

me posiç/lo de!iniàa é n08 temClS tau­

romdquicos. De resto ela tem larga
experiencia de tudo que Be relaciona
com a lez£ria, o cavalo e o touro. Foi

moço de forcado. Alguns aos seus qua­
dros e particularmente a ooteoção de

pequenos 61eos com apçmtamentos de
assuntoll taurinos, sao maravilhosos.
Foi o que mais nos impressionou: bem

coloridos, expressivos, movimentados e

sem aberrações anat6micas. Sim, se­

nhor, parabéns!

f[4�A\ I�l �f�I�1fIE
Para os

16 MILHÕES
DA GRANDE

LUTARIA DU NATAL
Y:géslmos a 100100 - [aut2las a 25100
Á venda na

f["�A\ I�l Sf�l�lrIE

A pele não só respira
também «bebe'

rConclwllo da 1.· pdgjnaJ

mento da medicina fiB1ca, 8egundo com­
tatou o especialista de Munique, dr.
Hems von Braunbehrens.
Para a medicina sõo dfI tmport4ncia

decisiva as conclusões a qU8 ee chegou
sobre a maneira e a forma em que a
pele humana absorve da água liti sub8-
tt1ncias medicinais dos banhoB minerai.!
ou radioactivos. A experiencia ensina
que os banhos exercem influlncia sobre
todo o estado do pacieme. Marcando
radioactivamente substt1ncias minerais
contidas em determinados banhos, os
cientistas puderam seguir o caminho
destas lIubstancias através da pille. Mes­
mo os especialistas ficaram surpreendi­
dos ante o resultado de que a mawr
parte das substt1ncias s6 penetra flO or­

ganismo em quantidades minimas e que
grande parte das substt1ncias minerais
depositam-se nas células vivas da epi­
derme. Os efeitos terapSuticos SOil ba­
nhos 86 Bão explicdveis pel08 proce8808
qU1mic08 e fisicos extremamente com­

plicados dentro das célulC18 da pele.
Desempenha. papel decisivo neste pro­
cesso a troca de wes na forma de O.!­
mose e de difusão.
A pelll humana nao relJ11ira apetlall,

também cbebe:>! Num banho normal,
a pele absorvll cerca de 60 gramas de
dgua. Por medições exactas provou-.e
que dentro de poucos minut08 a pele
absorve cerca de metade de todas as

substt1ncias contidas na dgua. Os pro­
cessos quimic08 dentro das células ner­
cem forte efeito estimulante subre Oil

fermentos e sobre CI8 enximas contidas
na célula. 1!: este um d08 efeit08 e3/Je1l­
cia1s de um banho. Durante este pro­
cesso qu£mico dentro das células, o or­

ganismo expele certas substancias, fac­
to este que até agora era desconheci­
do como exp(Js o dr. Drexel, do Instttu­
to Balneol6gico de Munique.
O jacto de se terem reconhecido IJ8tes

processos extremamente complicad08
é motivo para os médicos pr088egui­
rem nas suas investiggc;õe3. Il precisO
averiguar, por exemplo, qual o banho
mais adequado para uma determinada
doença. E ev1dente que a marcaçllo ra­

dioactivo das substancias contidas na

dgua significa uma ajuda e88encial.
A eleqtro-miogratia, ou seio a me­

àiç/lo de correntes eléctricas em deter­
minados músculos, abre novas possibi­
lidades d medicina. Por meio do elec­
tro-miograma podem-Be determinar es­
tados de cansaço, assim como também
o funcionamento de determinados mús­
culos. E de crer que a miografia desem­
p-enhard dentro em breve um papel im­
portante em numerosos diagn68ttc08.

Para avendá de LA· .

NIFtCIOS ao consu­

midor. Exigem-se re­

ferências.
Resposta à Caixa

Postal 148 - Covilhã.
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I
: �"teLq;adeo daªama.
I Monte Oordo I
: ABER.TO TODO o ANO •
I RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
I TELEE.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

Foram concedido!! aumento!! de venci­
mento 'por diuturnidade, aos professo­
res sr:' D. Gisélia Odete Costa Campos,
do 2.0 lugar da escola feminina de Mon­
te Gordo (Vila Real de Santo António)
e ao sr. Fernando José Canico, da es­
cola masculina de Olhão.
- Encontram-se vagos o lugar de

professor de Desenho e Trabalhos Ma­
nuais Educativos, da Escola do Magis­
tério Primário de Faro e o 2. o lugar
masculino, da escola n. o 1 de Portimão.
- Foi exonerada de delegada do di­

rector do distrito escolar de Faro, em

Alcoutim, a sr." D. Adélia Baptista
Rosa, professora da escola mista de
Fontes de Matosa (Alcantar!lha).
- Foi transferida para o quadro de

agregados do distrito de Faro, a re­

gente escolar sr." D. Maria dos Ramos
Neves, do extinto posto de Ribeiz:a
Alta (Algoz, Silves).

•
•
•
•
•

•
•
•
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TODAS AS TINTA

PARA

CONSTRUçAo CIVIL

TRAV. DO GIESTAl. 4 tõ R. Aliençe :Operbne')
TEL 6371 06:_dSfH)A·3

_Enviamos encomendai à cobrançe

problema da
clandestina

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUOAL

F.brlcantes.lmportadores

80$00kg.
120$00 kg.
120$00 kg.
140$00 kg.

ORlOÑ100·/o a. 300$00kg.
II. 1LIIIUTf nu. '-1." flEm

li Estrengeire desdi
» A ••fr.li. d.l.- e

» Sabrine e •

» Karine e

LISBOA-'

o 'grave
. -

emlgraçao
Este problema, repetimos, tem de

ser urgentemente encarado a sério

por quem tem a obrigação de o

resolver. Assim o exige a opinião
pública, pois - sejamos sinceros­
ninguém desconhece o baixissimo
nivel de vida do nosso sacrificado
trabalhador rural.
E são 'príncípalmente os traba­

lhadores do nosso interior, que, fu­
gindo muitas vezes a uma provável
queda na miséria, vão em busca
de ocupação com que aufiram ven­

cimentos mais compensadores.
Eles voltam. Voltarão um dia. O

português volta sempre. E então
poderão gozar - eles e os seus -

duma vida mais confortâvel e, va­
mos 111., mais própria da condição
humana.

E: com ísso nada perde o Pais.
Antes pelo contrârio. Que não se

-descure portanto este problema.
Preocupados com problemas mais

transcendentes, não podemos toda­
via: pôr de parte todo o resto.

TORQUATO DA LUZ

�••••• a .

CINECLUBISMO
FARO - Com o filme .cSombras bran­

cess realiza este Cine-Clube mais uma

sessão ordinária no dia 23 no Cinema
de Santo António.

•

VIVa�COm
mzisgosto

PLANTAi PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO

o melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), II. U PIlla •• Purtl¡lL 1].t.0• TalallDB 82· LAGOS. RemE$Su plPII I��o • Pal.

saboreando o delidosopaladar
dePlanta

Esta alegre atmosfera de festiva boa disposição
harmoniza bem com o requinte de paladar que s6
Planta sabe satisfazer. Com as bebidas, as mais
saborosas "tapas" - quadradinhos de pão bem bar­
rados com Planta a realçar o gosto das anchovas,
Queijo, etc. Para os apetites juvenis. pllezlnhos com
uma gostosa camada de Planta a completar deli·
ciosamente,o paladar dos vários recheios. A pureza
de Planta liga tão bem com todas as coisas I


